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Carta aos Amigos e Colaboradores 

 
 
Anchieta 31, de Dezembro de 2013 
 
É com muita satisfação que apresentamos o relatório das atividades do MEPES-Movimento de 
Educação Promocional do Espírito Santo do ano de 2013 em suas diferentes áreas de atuação: 
Educação, Saúde, Ação Comunitária, formação de educadores e Intercâmbio. 
 
Por meio deste modesto relatório, o MEPES quer compartilhar os resultados e frutos do seu 
trabalho de 2013 com todos os parceiros, amigos e colaboradores e agradecer a todos que 
de uma forma ou de outra contribuíram com a Instituição para a execução das atividades e 
alcance de suas metas. 
 
Em 2013 o MEPES completou 45 anos de atuação com importantes realizações, conquistas, 
tendo como destaque a parceria com o poder público estadual e Municipal, garantindo o 
oxigênio necessário para continuar com a sua missão de PROMOÇÃO INTEGRAL DA 
PESSOA HUMANA, ATRAVÉS DA AÇÃO COMUNITÁRIA GRATUITA, NUMA AMPLA 
ATIVIDADE INERENTE AO MEIO RURAL E, ESPECIALMENTE, NAQUILO QUE 
CONCERNE À ELEVAÇÃO HUMANO-SOCIAL DO AGRICULTOR, NAS DIMENSÕES DA 
VIDA: ESPIRITUAL, INTELECTUAL, SANITÁRIA, TÉCNICA , ECONÔMICA E AMBIENTAL. 
 
A apresentação das atividades que faremos a seguir, poderá testificar o quanto foi vivo o 
Movimento no ano de 2013. Além de números de serviço, o que mais conta para nós, é 
verificar a transformação ocorrida no meio rural capixaba, nas áreas onde o MEPES está 
atuante. Evidentemente, somos conscientes de que o volume de serviço é responsável por 
isto e testifica o valor da obra. 
 
ñA base para a a­«o ser§ a promo­«o do homem todo e de todos os homens, entendido em 
todas as suas dimensões...sem admitir nenhuma exclusão. Qualquer programa feito para 
aumentar a produção não tem, afinal, razão de ser, senão colocado a serviço da pessoa 
humana.ò (Pe. Humberto Pietrogrande). 
 

 

 

 
Idalgizo José Monequi                                               Ednys Antonio Orlandi 
Superintendente Geral do MEPES                            Presidente do MEPES                
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I ï MEPES SUA HISTÓRIA SUA AÇÃO: 
 
 
O MEPES-Movimento de Educação Promocional do Espírito Santo é uma instituição 
filantrópica, fundada em 1968, cuja sede está localizada em Anchieta. Seu Objetivo é a 
promoção integral da pessoa humana, interagindo na saúde, educação e ação comunitária, 
sem fins econômicos, numa ampla atividade voltada principalmente ao meio rural, integrando 
campo e cidade, naquilo que concerne à elevação humano-social, especialmente do agricultor, 
nas dimensões da vida: espiritual, intelectual, sanitária, técnica, econômica e ambiental. 
 
A inspiração que deu origem ao MEPES surgiu em 1964 ï 1965 de estudos, analises e 
diálogos com a realidade capixaba. Assim em 1968, surgiu o MEPES, um projeto audacioso, 
que abraça ações na área da saúde, da ação comunitária e da educação. Na filosofia do 
MEPES, ter saúde é ter condições para desfrutar do bem estar físico, psíquico, social e 
espiritual, vivendo em harmonia, consigo mesmo, com o comunidade humana e todo o sistema 
social político, ecológico, e não apenas livrar-se das doenças, mas tornar-se humanizado 
sempre mais vivendo na dimensão de pleno cidadão. Por isso, mantem o Centro Comunitário 
de Saúde no município de Anchieta. Na área da Ação Comunitária o princípio fundamental é a 
ação feita de forma solidária, a fim de se alcançar não apenas a promoção individual de uma 
ou outra pessoa, mas a promoção de todos. Garantia da solidariedade entre os seres 
humanos, numa comunhão de ideal, numa busca comum de meios, numa realização 
participativa de todos. O MEPES desenvolve essa ação implementando: 
 

ӭ O fortalecimento, a organização e as relações sociais e de trabalho; 

ӭ Cursos que levam em consideração a necessidade de ajudar o agricultor a permanecer 
na área rural, de forma a promover um desenvolvimento sustentável, incrementando a 
produção a elevação de produtividade, de melhorias de qualidade de vida da 
população; 

ӭ Cursos de capacitação e qualificação profissional, propiciando aos agricultores a 
introdução de novos padrões técnicos e de gestão; 

ӭ A disseminação de conhecimentos e habilidades básicas especificas e de gestão nas 
comunidades.  

 
Na área da educação o MEPES atua na Educação Infantil e na Educação do Campo, com a 
Pedagogia da Alternância. Com 04 (quatro) unidades educacionais que ministram a Educação 
Infantil, atende crianças de 0 a 5 anos. Essas unidades localizam-se no município de Anchieta, 
sendo 02 (duas) na sede e 02 na zona rural. A clientela atendida é bastante diversificada: filhos 
de pescadores, assalariados, diaristas, pedreiros, comerciantes entre outros. Um dos objetivos 
nesse atendimento é de oferecer assistência integral à criança e proporcionar a mãe um tempo 
livre para o exercício do trabalho. Na Educação do Campo a originalidade está na utilização da 
Pedagogia da Alternância, com as Escolas Família Agrícola, que tem como filosofia a 
promoção da pessoa humana, do jovem, ligados às origens, comprometendo-se não apenas 
com a aquisição de conhecimentos teóricos, mas com a prática dos mesmos. Através de um 
conjunto de elementos metodológicos que dá sentido a esta pedagógica, a escola denominada 
Escola Família Agrícola, é uma escola aberta à vida, comprometida com o meio social do 
jovem. Em 1969, o MEPES iniciou sua primeira Escola, com a Escola Família Agrícola de 
Olivânia, logo expandiu rapidamente para todo o Estado, contribuindo ainda com a expansão 
com outros estados da federação. Hoje o MEPES mantém 18 Escolas Famílias Agrícolas todas 
reconhecidas pelo Conselho Estadual de Educação do Espírito Santo, a saber: 
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ESCOLAS FUNDAÇÃO ATOS LEGAIS 

Escola Família Agrícola de Olivânia 1969 

- Reconhec. ï Res. CEE n.º 114/84 
- Ens. Fund. ï Res. CEE n.º 36/84 
- Ensino Médio ï Res. CEE n.º 172/2000 
- Educ. Profissional Concomitante ï Res. CEE nº 
1816/2008 e 2472/2010 
- Educ. Profissional Integrada ao Ens. Médio ï 
Em tramitação 

Escola Família Agrícola de Alfredo 
Chaves 

1969 

- Reconhec. ï Res. CEE n.º 259/2000 
- Ens. Fund. ï Res. CEE n.º 49/96 
- Educ. Profissional Integrada ao Ens. Médio ï 
Res. CEE nº 2350/2010 

Escola Família Agrícola de Rio Novo 
do Sul 

1969 
- Reconhec. ï Res. CEE n.º 18/89 
- Ens. Fund. ï Res. CEE n.º 233/99 

Escola Família Agrícola de 
Campinho 

1971 
- Reconhec. ï Res. CEE n.º 19/89 
- Ens. Fund. ï Res. CEE n.º 41/96 

Escola Família Agrícola de Jaguaré 1972 
- Reconhec. ï Res. CEE n.º 254/2000 
- Educ. Profissional ï Res. CEE nº  1942/2009 e 
2083/2009 

Escola Família Agrícola de Km 41 1972 
- Ensino Fundamental ï Tramitação 
- Reconhecimento ï Tramitação 

Escola Família Agrícola de Ensino 
Fundamental e Médio e Educação 
Profissional do Bley 

1972 
- Reconhec. ï Res. CEE n.º 075/99 
- Ens. Fund. ï Res. CEE n.º 41/94 
- Educ. Profissional Integrada ï Res. 2351/2010 

Escola Família Agrícola de Rio 
Bananal 

1978 

- Reconhec. ï Res. CEE n.º 372/2001 
- Ens. Fund. ï Res. CEE nº 105/95 
- Educ. Profissional Integrada ao Ens. Médio ï 

Res. CEE nº  1744/2008 

Escola Família Agrícola de Pinheiros 1985 
- Reconhec. ï Res. CEE n.º 463/2001 
- Ens. Fund. ï Res. CEE n.º 85/97 

Escola Família Agrícola de Ensino 
Médio e Educação Profissional de 
Boa Esperança 

1986 
- Reconhec. ï Res. CEE n.º 92/97 
- Educ. Profissional Integrada ao Ens. Médio ï 

Res. 2545/2010 

Escola Família Agrícola de 
Chapadinha 

1988 

- Reconhec. ï Res. CEE n.º 163/98 
- Ens. Fund. ï Res. CEE n.º 36/91 
- Educ. Profissional Integrada ao Ens. Médio ï

Res. CEE nº 2353/2010 

Escola Família Agrícola de Vinhático 1988 

- Reconhec. ï Res. CEE n.º 60/97 
- Ens. Fund. ï Res. CEE n.º 53/91 
- Educ. Profissional Integrada ao Ens. Médio ï 

Res. 2525/2010 

Escola Família Agrícola de São João 
de Garrafão 

1990 

- Reconhec. ï Res. CEE n.º 226/97 
- Ens. Fund. ï Res. CEE n.º 123/95 
- Ens. Médio ï Res. CEE nº 227/99 
- Educ. Profissional ï Res. CEE nº 985/2004, 

1246/2006, 2099/2009 e 2290/2010 

Escola Família Agrícola de 
Marilândia 

1997 

- Reconhec. ï Res. CEE n.º 466/2001 
- Ens. Fund. ï Res. CEE n.º 84/97 
- Ens. Médio ï Res. CEE nº 925/2003 
- Educ. Profissional - Res. CEE nº 2352/2010 

Escola Família Turismo Pietrogrande 
2005 - Educação Profissional ï Res. CEE nº 

2222/2010 

Escola Família Agrícola de Castelo 2006 
- Reconhec. ï Res. CEE nº 2524/2010 
- Educ. Profissional Integrada ao Ens. Médio ï 

Res. CEE nº 1403/2006 

Escola Família Agrícola de Mimoso 
do Sul 

2008 
- Educação Profissional ï Res. CEE nº 

1915/2009 

Escola Família Agrícola de 
Cachoeiro de Itapemirim 

2010 
- Educ. Profissional Integrada ao Ens. Médio - 

Processo em tramitação 
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Para atender os pedidos de implantação, passou a assumir a assessoria pedagógica do projeto 
através do seu Centro de Formação e Reflexão, criando em 1971, localizado em Piúma/ES que 
tem como objetivos principais: 
 

ӭ Assessorar pedagogicamente outras instituições que adotam a pedagogia da 
Alternância. 

ӭ Manter viva e em aperfeiçoamento a filosofia do Movimento, contribuindo para sua 
difusão e vivência nas diversas unidades e atividades; 

ӭ Promover as formação humana-técnica-profissional de todo os operadores do 
Movimento, através de programação específica, de acordo com as necessidades dos 
diversos setores 

ӭ Cuidar do aperfeiçoamento da metodologia das EFAS, prestando assessoria 
permanente promovendo o intercâmbio e a integração entre as várias unidades 
educativas. 

 
O MEPES conta ainda com uma sede Administrativa, situado em Anchieta, que surgiu a partir 
da necessidade de organização legal para o funcionamento dos diversos setores, buscando a 
promoção da pessoa humana da região. É responsável pelas atividades dos setores de 
contabilidade, pessoal, tesouraria, administração escolar e projetos. Assim, coordenam o 
planejamento, a elaboração de projetos, os convênios, a prestação de contas, relatórios 
anuais, além de expandir certificados e outros documentos para todas as unidades do MEPES. 
É no Escritório Central que a Superintendência, juntamente com as Gerências Administrativa e 
Pedagógica funcionam, executando as decisões políticas, pedagógicas, administrativas e 
jurídicas deliberadas pela Junta Diretora ï Órgão Máximo da Entidade, em conformidade com a 
filosofia do Movimento. 
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II -FINALIDADE   ESTATUTÁRIA, 
DIRETRIZES E UNIDADES 

OPERACIONAIS 

FINALIDADE: 
 

O MEPES tem por finalidade a 
promoção integral da pessoa 
humana, interagindo na saúde, 
educação e ação comunitária, sem 
fins econômicos, numa ampla 
atividade voltada principalmente 
ao meio rural, integrando campo e 
cidade, naquilo que concerne à 
elevação humano-social, 
especialmente do agricultor, nas 
dimensões da vida:  
ESPIRITUAL,  
 
       INTELECTUAL, 
 
               SANITÁRIA,  
 
                   TÉCNICA, 
 
                          ECONÔMICA e   
 
                                  AMBIENTAL. 

 
(Estatuto do MEPES ï art. 4º) 

UNIDADES OPERACIONAIS: 
 
Á Escolas Famílias Agrícolas de Ensino 

Fundamental e Ensino Médio Técnico 
Profissionalizante. 
Á Centro Comunitário de Saúde ï 

Hospital. 
Á Departamento de Ação Comunitária - 

Creches (programas diversos). 
Á Centro de Formação e Reflexão. 

DIRETRIZES: 
 

Á A pessoa humana sujeito de 
sua própria promoção. 

Á A comunidade responsável 
e globalmente engajada. 

Á O intercâmbio em todos os 
níveis e situações. 

Á A educação promocional em 
todas as áreas. 

Á A conjugação da promoção 
do indivíduo com o 
crescimento comunitário e 
desenvolvimento do meio. 

Á A formação do agricultor 
técnico para sua fixação. 

Á A atenção à unidade 
constitucional do ser 
humano: corpo e espírito, 
vocacionado para um 
destino transcendental. 
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III ï RECONHECIDA JURIDICAMENTE 

 

 
O MEPES se consolidou como uma estrutura consciente, e amparada em reconhecimentos 
jurídicos que a tornam sempre mais sólida e estáveis  
 
Situação jurídica do Movimento. 
   

ӭ Personalidade Jurídica: Cartório Costa-Anchieta ï ES - Livro ñAò AV20 nÜ 145  
 

ӭ Declaração de Fins Filantrópicos: nº 224.165/74 
 

ӭ Registro no Conselho Nacional de Serviço Social: nº 200.015/03/09/71  
 

ӭ Equiparação às Escolas Públicas: Constituição do Estado do Espírito Santo ï Art. 281- 
Lei 7.875/2004. 

 
F Declaração de Utilidade Pública: 
F Federal: Lei nº 94083/87 
F Estadual: Lei nº 2.619/71 
F Municipal: Lei nº 209/68 

  
 Registros:  
 

F Tribunal de Contas do Estado: nº 345/68 
F Coordenadoria de Proteção Materno Infantil nº 351/74 
F Secretaria de Estado da Educação. Livro nº 3 - fls. 30-3l Protocolo 10.983/71 

      
F Membro Fundador da UNEFAB - União Nacional das EFAôs do Brasil ï  

  1982 - São Mateus - ES 
 

F Sócio Fundador da AIMFR - Associação Internacional dos Movimentos 
Familiares para a Formação Rural 
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IV ï ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 
 
 

A atual estrutura foi aprovada pela Junta Diretora do MEPES na reunião do dia 04/11/2009, na 
Escola Família Turismo Pietrogrande, localizada em Anchieta/ES e foi votada a proposta de 
modificação de sua estrutura que passou a ser a seguinte:                                                            

Organograma atual do MEPES:   
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V ï JUNTA DIRETORA DO MEPES 
 

A Junta Diretora, órgão encarregado de sua política geral e que acompanha o desenvolvimento 
de suas atividades, é constituída por um conjunto de pessoas, indicadas nas Assembléias 
Gerais de suas Instituições e Associações. 
 
No dia 22 de dezembro de 2010 foi realizada a Assembléia Geral Extraordinária para escolha 
dos novos associados nas seguintes categorias: 

Diretoria do MEPES 

Presidente de Honra da Junta Diretora do MEPES 
Nome: Pe. Humberto Pietrogrande - Data de Nascimento: 01/04/1930 
Nº do RG: 1056679 e RNEW 883726-7- Órgão expedidor: CPF Nº 317.834.657-00 
Endereço: Escola Agrícola Santo Afonso RodriguesïCx. Postal 421 ï Cep: 64.001-970 
Socopo ï Teresina ï Piauí ï Fone: (0XX) 32370701 ï 32370611 (0xx) 86 237 0701  
 
Presidente do MEPES e Representante da AES/CCC - Itália 
Nome:Sr. Ednys Antonio Orlandi 
RG: 129.973 - SSP/ES - CPF/MF n° 195.738.637-15 
Endereço: Rua Arlindo Costa, n° 84 ï Bairro Imigrantes ï Alfredo Chaves ï ES  
 

Secretário e Representante da Categoria Honorário 
Nome: Edival José Petri 
RG nº 351.318-SPTC/ES ï CPF nº 418.290.777-91, 
Rua Augusto Freire Louto, s/nº - Bairro Alvorada ï Anchieta ï ES 
Fone: (0xx) 28 35361269 
 
Tesoureiro e Representante Categoria Agricultores Pais de Ex-alunos  
Nome: Sr. Cezar Pancieri 
RG n° 200.944/ES - CPF n° 380.265.387-49 
Endereço:   Fazenda Saudade, Comunidade Córrego do Limoeiro, Município de Montanha-ES 

Conselho Fiscal 

Presidente: 
Nome: José Mauricio Rovetta - Data de Nascimento: 27/02/1954 
Nº RG 249.226 Órgão expedidor SPTC/ES ï CPF N  327.949.087-15 
Endereço: Rua Do Carmo, nº 96 ï Bairro São Pedro - ï 29230-000 ï Anchieta ES. 
Fone (0xx) 28 3563 1351 ï 35360326 (Serviço)  

Membros Efetivos: 

Nome:  Sr. Diomedes Sirillo 
RG n° 758.775-ES - CPF n°  861.461.907-30 
Endereço:  Córrego Paraíso ï Vila Valério-ES  
 

Nome: Maria das Graças Nogueira Soares - Data de Nascimento :15/03/1952 
RG nº 267.903-  Órgão Expedidor :SPTC/ES- CPF nº 479.070.887-04 
Rua Pe. João Arriagui, n° - Centro -  29.230-000 ï Anchieta ï ES.  
Fone: (0xx) 28 3536 2521 

Membros Suplentes: 

Nome: Nagai Fernandes,  
RG  nº 3.356.378/ES -  CPF n°  135.683.767-09,  
Endereço: residente na Comunidade São João Bosco ï Jaguaré ï ES.  
 

Nome: Sr. Alex Bento Perciliano Fim 
RG nº                               órgão Expedidor CPF n° 134.992.457-10 
Endereço: Córrego do Chiadouro ï Castelo ï ES; 
 

Nome:  Sr. Geraldo Alves 
RG n° 274.283-ES - CPF n° 575.740.737-91 
Endereço: Comunidade de Capim Angola, Município de Rio Novo do Sul - ES 
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Representantes das Categorias dos Associados 

Categoria honorário: 
Sr.º Paulo Cezar Hartung.  
Srº Edival José Petri  
Sr. Dr. Marcelo Fundão Pessoa 

Categoria Beneméritos: 
Sr. Ronald Mansur  
AES/CCC-Associação dos Amigos do Estado 
do Espírito Santo 

Categoria Fundadores: 
Sr. João Baptista Martins 
Sr. Odilon Vargas.   

Categoria Operadores: 
Sr. Francisco José de Souza Rodrigues 
Sr.  Givaldo Carneiro da Silva 

Categoria Alunos: 
Srta. Rosângela Silva de Almeida 
Srta. Géssica Merellis 

Categoria Ex-alunos: 
Nagai Fernandes, 
Sr. Alex Bento Perciliano Fim 

Categoria Agricultores Pais de Alunos: 
Sr. Diomedes Sirillo 
Srª.   Catarina Luiz, 

Categoria Agricultores Pais de Ex-alunos: 
Sr. Cezar Pancieri, 
Sr. Geraldo Alves 

Categoria Religiosos: 
Pr. José Carlos Pereira de Souza 
Pr. Marcos Ramos Garcia 

Categoria Administração Pública: 
Sr. Carlos Roberto Casteglione Dias 
Sr. Romualdo Antônio Gaigher Milanese 

Categoria Pais de Alunos EFTUR: 
Srª. Marlene Vidal Muniz 

Categoria Operador Jubilados: 
Sr. José Mauricio Rovetta 
Srª. Maria das Graças Nogueiras Soares  

Representante da Sociedade Nacional de 
Instrução: 
Nome: Pe. Firmino Costa Martins   

Representante do Governo do Estado do 
Espírito Santo: Célia Kiefer   
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VI - RECURSOS HUMANOS DO MEPES 
 
O profissional que trabalha no MEPES se considera uma pessoa em constante formação, em 
construção e evolução. Assim, o processo formativo dar-se-á, integrado ao mundo do trabalho, 
em serviço; assim, após comprovação de preparo suficiente para sua função, à medida que 
realiza suas atividades profissionais, participa dos cursos do Centro de Formação e a cada ano 
são oferecidas semanas de aprofundamento no MEPES. 
 
Neste ano de 2013, o quadro abaixo representa os profissionais nos respectivos setores de 
atuação: 
 

Setor do MEPES 
N° de Profissionais 

Contratado 
Porcentagem 

Administração 09 2,01% 

Centro Comunitário de Saúde 102 22,82% 

Centro de Formação e Reflexão 07 1,57% 

Escolas Famílias Agrícolas 194 65,77% 

Ação Comunitária 35 7,83 

Total 347 100% 
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VII - INTERCÂMBIO 
 
 
O INTERCÂMBIO para o MEPES é uma forma para explicitar a vivência cristã do diálogo 
sincero, criador da FRATERNIDADE, aproximando os povos e as pessoas numa ação comum 
capaz de construir uma civilização de solidariedade mundial. Pois, o futuro da civilização 
mundial depende da promoção humana de todos: todos têm algo a dar e algo a receber. O 
progresso de uns não pode ser obstáculo ao desenvolvimento de outros. No MEPES prática o 
intercâmbio sempre provou a eficácia do esforço que une pessoas, grupos, entidades, 
nacionalidades, ao redor da grande causa que abraçou. Interage com diversas instituições 
públicas e privadas, em nível Município, Estado, Pais e Internacionalmente. 
 

Para o MEPES o intercâmbio é importante porque promove: 

ӭ  A valorização de cada pessoa, nos diversos níveis: local, regional, nacional, 
internacional; 

ӭ A contribuição para a solução de problemas humano-comunitários-sociais, embora 
ocorridos de foram localizada, tem suas raízes universais e geram também reflexos 
amplos abrangendo toda a comunidade. 

ӭ A construção de uma comunidade universal onde todos se sentem irmãos, responsáveis 
e comprometidos com a sorte de cada um, qualquer que seja o território onde nasceu e 
vive. 

Sendo desenvolvido, com as seguintes premissas: 
 
Å No estreitamento de la­os entre as pessoas e entidades a n²vel nacional, internacional, numa 

busca de soluções para os graves problemas indicados, com a consciência cada vez mais 
forte: ñou todos nos salvamos juntos ou todos perecemos juntosò; 

 
Å Na permuta de recursos humanos, t®cnicos e econ¹micos, em partilha e compartilha de 

valores e numa sempre desafiante explicitação de solidariedade, buscando entendimento 
gerador da paz; 

 
Å No respeito profundo ¨s culturas em interc©mbio (rural, nacional e internacional) guardando-

se a autenticidade de cada uma em seus valores próprios e característicos; 
 
Å Na inter-ajuda às pessoas e entidades na certeza de que ñningu®m ® t«o rico que de nada 
precise e ningu®m ® t«o pobre eu nada possa oferecerò. A m«o dupla ï dar e receber ï 
caracteriza o intercâmbio mepiano; 

 
Å Na coloca­«o do HOMEM e da MULHER e da COMUNIDADE HUMANA como cora­«o do 

intercâmbio em todos os níveis e nos diversos setores, fazendo-se os técnicos, educadores, a 
fim de garantirem não apenas um desenvolvimento econômico, mas, sobretudo um 
desenvolvimento humano. Qualificação social e Profissional ï Unidade Pesqueira - Encontro da 
família 

 
Rede Jovem Rural - V Jornada Nacional dos Jovens Rurais 
 
Entre os dias 27 e 30 de agosto de 2013, cerca de 300 jovens rurais, alguns educadores e 
técnicos se reuniram no município de Colombo ï PR para debater o tema ñNovos caminhos 
para a agricultura familiar.ò O evento ® organizado pela Rede Jovem Rural, composta pelas 
instituições ï ARCAFAR SUL, CEDEJOR, MEPES, MOC, SERTA, capitaneada pelo 
INSTITUTO SOUZA CRUZ, abrangendo diversos movimentos/organizações juvenis de todas 
as regiões do Brasil. 
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Esta REDE tem os seguintes objetivos: 
 

ӭ Ruptura com o isolamento ï Fortalecer os vínculos cooperativos entre os parceiros e 
dar continuidade e um processo periódico de troca de experiências entre jovens e 
educadores, comprometidos com a formação de empreendedores rurais e preocupados 
com o desenvolvimento territorial e sustentável; 

ӭ Reflexão a partir da diversidade ï O confronto de ideais e expectativas entre os 
jovens de diferentes regiões rurais e as várias instituições envolvidas (ONGs, órgãos 
governamentais, instituições multilaterais) que se ocupam do apoio técnico, fomento ou 
análise de projetos voltados para o protagonismo do jovem rural;  

ӭ Pauta de ações futuras ï A partir dos trabalhos desenvolvidos e da sistematização das 
discussões, estabelecer a agenda futura de ações em defesa da causa, com a 
perspectiva concreta de envolvimento e participação de instâncias e poderes públicos 
formalizados. 

ӭ Durante o encontro discutiu-se sobre temas de relevância e que atendesse às reais 
necessidades dos jovens, empregou-se uma metodologia participativa com diversas 
dinâmicas, tais como: painéis, oficinas, comunicações, visitas às propriedades de 
agricultores familiares, apresentações culturais locais e regionais, teatros, feira de 
produtos da agricultura familiar, esporte, dentre outras. 

 
A juventude mepiana participou ativamente de todas essas atividades. Desde o início 
mostrou-se interessada e disponível, dedicando os seus finais de semana para aprender artes 
cênicas, direção, sonoplastia e elaboração de roteiro para criação de uma peça de teatro. 
Deste modo, esses 30 jovens apresentaram aut¹nomos e criativamente a pe­a teatral ñTV 
RURALò, baseada nos princ²pios filos·ficos e metodol·gicos da Pedagogia da Altern©ncia, nas 
políticas de sustentabilidade da agricultura familiar e no protagonismo juvenil do projeto 
emancipatório e promocional das EFAs - MEPES. Nesse período de formação, os jovens foram 
orientados pelo competente educador e artista Edson Vander que generoso e gratuitamente 
ofereceu seus finais de semana, e-mails, face book à causa da juventude rural.  
 

      
          Preparação para participação do Intercâmbio da Rede Jovem Rural. 

26º Seminário Internacional para Lideranças de Juventude Rural. 
 
Representando a juventude mepiana, o Monitor Jeferson Casale Tomazeli, da EFA de Olivânia, 
participou do 26º Seminário Internacional para Lideranças de Juventude Rural, realizado na 
Casa da Agricultura da Bavária, Herrsching am Ammersee, Alemanha, ocorrido de 15 de julho 
a 01 de agosto de 2013. 
 
Neste grande encontro estiveram presentes lideranças de vários países com o objetivo de: 
 

ӭ Discutir os problemas enfrentados pela juventude rural ao redor do mundo, bem como 
apresentar soluções para os mesmos.  

ӭ Trocas de experiências entre os participantes do curso, a fim aprender e ensinar sobre as 
melhores práticas com a juventude rural.  
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ӭ Criar uma rede de contatos mundial, com as mais diversas organizações para juventude 
rural no mundo. 

ӭ Apresentar a proposta de trabalho da nossa organização para os demais participantes. 
 
Tudo isso com a finalidade de propiciar condições para o jovem exercer sua cidadania com 
dignidade.  

    

                                            Monitor Jeferson Casale Tomazeli                         

 
Lideranças da Juventude Rural 

 

 Pesquisadores. 
 

Recebemos o monitor moçambicano, que veio conhecer as Escolas Famílias Agrícolas do 
Brasil e, orientado pela equipe pedag·gica da UNEFAB, escolheu estagiar em tr°s EFAôs do 
MEPES, visitar algumas de suas famílias e verificar o andamento das políticas da agricultura 
familiar no entorno das escolas. 
 
Também esteve presente em nosso meio a mestranda Silvia, filha de holandês e brasileira, 
residente na Holanda, que procurando pesquisar sobre uma pedagogia diferenciada descobriu 
na internet a Pedagogia da Altern©ncia, originada enquanto escola formal e informal, nas EFAôs 
do MEPES, por isso, num gesto ousado e aventureiro apareceu entre nós desejosa de realizar 
esta pesquisa. Foi, então, nas escolas de Garrafão e Olivânia, onde, nesta última desenvolveu 
seu projeto de pesquisa. Conseguiu estabelecer interação com alunos/as monitores e famílias, 
concretizando um intercâmbio prazeroso.   

      

Monitor Moçambicano 
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VIII ï Parceiros do MEPES 
 

Consiste numa parceria técnica e/ou financeira entre o MEPES e Parceiros, com vistas a 
promover o aprimoramento dos serviços oferecidos pelo MEPES, nas área de educação, saúde 
e ação comunitária. Os beneficiários diretos e indiretos são as famílias e comunidades 
atendidas pela ação do MEPES. 

1 ï Órgãos Públicos e Privados Federais e Estadual: 

Ministério da Saúde ï SUS 

Ministério do Desenvolvimento Agrário- SAF e DATER 
Governo do Estado do Esp. Santo 

Assembléia Legislativa do Estado do Esp. Santo 

SEDU ï Secretaria Estadual de Educação 

SEAG ï Secretaria de Estado da Agricultura, Abastecimento, Aqüicultura e Pesca 

INCAPER 

Núcleo Social Rural ï Seag 

Secretaria Estadual da Saúde  

Secretaria de Estado de Ciências e Tecnologia 

SAMARCO Mineração S.A 

FUNAI       

BNDES 

PETROBRÁS 

Prefeituras Municipais: Anchieta, Alfredo Chaves, Domingos Martins, Iconha, Piúma, Rio Novo do Sul, Boa 

Esperança, Pinheiros, Rio Bananal, Jaguaré, S. Mateus, S. Gabriel da Palha, Nova Venécia, Montanha, Santa 
Maria de Jetibá, Marilândia, Vila Valério, Castelo, Cachoeiro de Itapemirim, Piúma, Itapemirim, Muqui, Alegre e 
Mimoso do Sul, Colatina. 

Parceiros Não Governamentais: 

 FETAES ï Federação dos Trabalhadores na Agricultura Familiar/ES. 

 Diversos Sindicatos dos Trabalhadores Rurais 

 Universidade Vila Velha 

Universidade São Camilo 

 Faculdade Doctum ï Cachoeiro de Itapemirim 

 FUNACI ï Piauí 

 UNEFAB ïUnião Nacional das Escolas Famílias Agrícolas do Brasil 

APTA 

Regionais das demais Escolas Famílias Agrícolas dos outros estados: AMEFA, REFAISA, AEFARO, AECOFABA 

Dioceses ï Igrejas 

 Área Internacional: 

 AES - Associação dos Amigos do Estado do Espírito Santo ï Padova ï Itália 

I.P.S.S.A.R-Istituto Profesionale di Stato Per i Sevizi Alberghieri e della Ristorazione ï Veneto ï Itália. 

 AIMFR ï Association Internationales des Mouvements Familiales Rulales 

 DEULA (Instituto Alemão de Tecnologia Agrícola) 
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Representação do MEPES nos Conselhos Estadual e Municipal / Outros 
Sendo os conselhos espaços públicos de composição plural e paritária entre Estado e 
sociedade civil, de natureza deliberativa e consultiva, cuja função é formular e controlar a 
execução das políticas públicas setoriais. A importância dos conselhos e destas 
representações está no seu papel de fortalecimento da participação democrática e na 
formulação e implementação de políticas públicas. Assim, apesar do esforço em participar 
nestes espaços, devido a quantidade de reuniões e agendas de trabalho, o MEPES participa 
ativamente destes canais efetivos de gestão, pois, permitem estabelecer diálogos 
interinstitucional, na qual os programas/ações deixa de ser apenas um direito, mas uma 
realidade.  

 

A participação efetiva do MEPES em Conselhos e Comitês Municipais e Estadual, como: 
 

ӭ Conselho Municipal de Saúde de Anchieta 

ӭ Conselho Municipal de Educação de Anchieta 

ӭ Conselho Municipal de Turismo de Anchieta 

ӭ Conselho Municipal de Assistência Social de Anchieta 

ӭ Conselho Municipal de Segurança de Anchieta 

ӭ Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural 

ӭ Conselho Municipal do Idoso de Anchieta 

ӭ Conselho Municipal de Alimentação Escolar 

ӭ Conselho da Agenda 21 de Anchieta 

ӭ Conselho do Plano Diretor Municipal 

ӭ Conselho dos Territórios: Juparanã, Montanhas e Águas e Litorâneo Sul   

ӭ Conselho de Assistência e Desenvolvimento Social ï CEPETI 

ӭ Conselho Municipal de Turismo de Piúma 

ӭ Conselho de   Prevenção e Combate à Desertificação do Espírito Santo ï Secretaria do 
Meio Ambiente e Recursos Hídricos ïSEAMA 

ӭ Conselho do Parque Natural do Frade e a Freira 

ӭ Conselho Estadual de Desenvolvimento Rural Sustentável,  

ӭ  Câmara Técnica de PRONAF ï PRONAT, do Crédito Fundiário e ATER 

ӭ Comissão de Produção Orgânica no Esp. Santo ï Cporg/ES 

ӭ Comitê Estadual de Educação do Campo 

ӭ CIEAS ï Comitê Interinstitucional de Educação Ambiental 

ӭ Comitê de Gerenciamento de Integração das Políticas Sociais Rurais e Gestão do Novo 
PEDEAG 

ӭ Comitê da Bacia Hidrográfica Rio Benevente 

ӭ Comitê Estadual de Produção Orgânica  

ӭ Representações nos diversos conselhos municipais ï nas localidades onde as EFAôs 
estão instaladas 

ӭ Conselho Tutelar de Anchieta 

ӭ Comitê Estadual de Educação Profissional 

ӭ Comitê Estadual Pronatec-Campo  

ӭ Comitê Convênio MEPES/SEDU 

ӭ Conselho da UNEFAB 

ӭ Conselho da AIMFR 

ӭ Equipe Pedagógica Nacional da UNEFAB 
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Nos quadros seguintes oferecem em percentuais, a procedência dos recursos, os tipos de 
despesas em que são utilizados e os setores onde são investidos: 
 

 PROCEDÊNCIA E UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

            

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As Escolas Famílias Agrícolas, por serem equiparadas às Escolas Públicas pela Constituição 
Estadual - Art. 281 Lei 7.875/04, oferecem juntamente com as creches, ensino inteiramente 
gratuito. A Relação dos alunos matriculados nestas unidades está em anexo. O valor de cada 
gratuidade (bolsa de estudo como se convenciona chamar) e sua soma total é a seguinte: 

Modalidade 
N° de 

Alunos 
Custo-bolsa-
p/aluno/ano 

Custo 
total/anual 

Ensino Médio + Gastronomia 1.221 255,80 3.748.714,20 

Ensino Fundamental 683 255,80 2.096.946,60 

Creches 340 255,80 1.043.868,00 

Total 2.244 - 6.889.5287,80 

Fontes dos recursos
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FONTE DE RECURSOS EDUCAÇÃO 
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IX ï RESUMO DOS ATENDIMENTOS 
 

Nas unidades do MEPES tivemos em 2013 um grande atendimento de pessoas. Em termos de 
prestação de contas e de partilha com seus parceiros, apresentamos os seguintes dados 
numéricos. 

 

QUADRO DEMONSTRATIVO DE SERVIÇOS PRESTADOS EM EDUCAÇÃO 

Total/Bolsas 
de Estudos 

Bolsas/100% 
Gratuitas 

Descontos 
aluno 
Irmão 

Bolsas 
Concedidas 
Filhos de 
Funcionários 

Inadimplência 
revertida em 
Gratuidade 

Reduções e 
anuidades 

(alunos 
Matriculados 
em mais de 
um Curso) 

Outros 
Tipos de 
Bolsas 

Nº Bolsas Nº Bolsas Nº Bolsas Nº Bolsas Nº Bolsas Nº Bolsas Nº Bolsas 

2.244 2.244 - - - - - 

Custo Por 
Aluno (R$) 

Custo Por 
Aluno (R$) 

Custo Por 
Aluno (R$) 

Custo Por 
Aluno (R$) 

Custo Por 
Aluno (R$) 

Custo Por 
Aluno (R$) 

Custo Por 
Aluno (R$) 

255,85 255,85 - - - - - 

Total Anual 6.889.528,80 - - - - - 

OBS.: Os Alunos Matriculados nas nossas Escolas estudam em tempo integral (internato) 
 

DEMONSTRATIVO DE SERVIÇOS PRESTADOS ï SAÚDE 

Tipos de Atendimentos 
(Descrição dos Serviços) SUS 

Com 
Recursos 
Próprios 

Outros 
Prefeitura 

Pagos 
(Particulares) 

Total 

Internações/Obstetrica 678 - 08 216 902 

Internações/Pediátrica 258 04 - - 262 

Clínica/Médica  1.154 56 09 0 1.219 

Internações Cirúrgicas 174 - - 71 245 

Pessoas atendidas no P.S. 11.445 - - - 11.445 

Ambulatório/Consultas - 592 540 605 1.737 

Radiodiagnóstico / Raios-X 3.080 - 1.487 - 4.567 

Fisioterapia 1.661 - 2.345 - 4.006 

Anestesia 414 - 388 - 802 

Eletro Cardiograma 80 - 90 - 170 

Exames de Laboratório 10.251 - 12.964 - 23.215 

Adminst. Medicamentos 179.648 - - - 179.648 

Observação até 24 horas 1.127 - - - 1.127 

Procedimentos Invasivos 404 - - - 404 

Partos Normais 339 - 05 - 344 

Cesarianas 241 - 08 216 465 

Hemotransfusões - - 297 - 297 

Total de Atendimentos 31.306 652 17.871 1.108 51.207 

Total de Atendimento 
valor em R$. 

1.435.890,23 59.600,00 3.197.476,73 341.750,47 5.034.717.43 
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Apresentamos a seguir, apresentação sintéticas das atividades de cada uma 
das unidades do Movimento em 2013. O relatório de cada unidade do 
MEPES se encontra no Escritório Central ou em cada uma das referidas 
unidades, à disposição para eventuais consultas. 

 

 

ATENDIMENTOS ÁREA SOCIAL 2013 
 

Centro de Formação, 
EFAs e Creches 

N° de  
Participantes 

Centro Comunitário de Saúde 
Serviço Social 

N° de  
Atendimentos 

 

Formação Permanente e 
Inicial/Ativ c/Monitores 

724 Encaminhamento outros recursos 850 

Seminários 492 Passagens Urb. e Interurbanas 18 

Assessorias 52 Visitas Domiciliares 60 

Intercâmbio Parcerias 309 Complementação Alimentar 45 

Cursos Qualificações 418 Doações de Medicamentos 455unidades 

Visitas às Famílias 98 Enxovais recém-nascidos - 

Viagem de Estudo 10 Doações de Vestuários 42 

Estágios - Visitação Pastoral Beleza 12 

Total de Participantes 2.103 
Internações  755 

Empréstimo de Leito Domiciliares 16 

Refeições para Alunos 
2.244 x 5 Refeições Dia 

2.244.000 Orientação Vacinação, Higiene outros 
1.184 

 - - 

Visitas Proj. Pediatria (Leitura, Criança 
Contente e Criança Saudável) 

96 

Consultas Grátis 592 

Raios X Grátis - 

Total Geral 4.125 
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XI ï Unidades Operacionais: 

 
No ano de 2013 funcionaram as seguintes unidades: 

 
ESCRITÓRIO CENTRAL 

Rua Costa Pereira, 129 - Cx. Postal 35 ï Cep: 29230-000 - Anchieta - ES 
Telefax: (0xx)28 3536-1151-E-mail:mepes.central@gmail.com - www.mepes.org.br 

Centro de Formação 
Fazenda Boa Vista, s/nº 
29285-000 ï Piúma ï ES 
Tel.: 0xx28 / 3520-1660 
E-mail: <cf.mepes@hotmail.com,   

Centro Comunitário de Saúde 
Rua Principal, s/nº 
29230-000 ï Anchieta ï ES 
Tel.: 0xx28 / 3536-1150 
E-mail:hospital@gmail.com.br 

DAC ï Depart. Ação Comunitária 
Rua Costa Pereira, 129 ï Centro 
29230-000 - Anchieta ï ES  
Tel.: 0xx28 / 3536-1151 

08 ï Escola Família Agrícola de Rio Bananal 
 Estrada do Campo, s/n.º 
 CEP: 29920-000 - Rio Bananal ï ES 
 Tel.:0xx27/3265-1314 
E-mail:efarba@hotmail.com   

01 ï Escola Família Agrícola de Olivânia 
Rua Projetada, s/nº 
CEP: 29230-000 - Anchieta ï ES 
Tel.: 0xx27 / 3269-1241 
E-mail: Efao.mepes@gmail.com 

09 ï Escola Família Agrícola de Pinheiros 
Estrada  Pinheiro / Pedro Canário - Km 2,5CEP: 
29980-000 - Pinheiros ï ES 
Tel.: 0xx27 / 3765-1762 
E-mail: efapinheiro@hotmail.com 

02 ï Escola Família Agrícola de Alfredo    
Chaves - Rua Projetada, s/nº 
CEP: 29240-000 - Alfredo Chaves ï ES 
Tel.: 0xx27 / 3269-1192 
E-mail:efaalfredochaves@yahoo.com.br  

10 ï Escola Família Agrícola de B. Esperança. 
Estrada do campo, s/nº - Cor. da Prata 
CEP: 29845-000 - Boa Esperança ï ES 
Tel.: 0xx27 / 3768-1515 
E-mail: efabe@hotmail.com 

03 ï Escola Família Agrícola de R. N. Sul 
Rua Projetada, s/nº 
CEP: 29290-000 - Rio Novo do Sul ïES 
Tel.: 0xx28/  3533-1515 
E-mail: <efa_rns@yahoo.com.br>, 

11 ï Escola Família Agrícola Chapadinha 
Estrada Nova Venécia - Pavão Cx. P. 38 
CEP: 29830-000 - Nova Venécia ï ES 
Tel.: 0xx27 / 3752-3200 
E-mail:efachapadinha@yahoo.com.br    

05 ï Escola Família Agrícola do Jaguaré 
Estrada de Jaguaré, s/nº 
CEP: 29950-000 ï Jaguaré ï ES 
Tel.: 0xx27 / 3769-1345 
E-mail: familiagricola@ig.com.br  

12 ï Escola Família Agrícola de Vinhático 
Rod. Montanha - Vinhático 
CEP: 29894-000 - Montanha ï ES 
Tel.: 0xx27/  3754-5192 -   
E-mail: ceffav@gmail.com  

06 ï Escola Família Agrícola do KM 41 
Nestor Gomes ï Km 41 ï Cx. Postal 38 
CEP: 29942-990 - São Mateus ï ES 
Tel.: 0xx27 / 3763-0027 
E-mail:efakm41@nvnetinfo.com.br 

13 ï Escola Família Agrícola São João   
Garrafão Santa Maria de Jetibá ï ES 
CEP: 29645-000 - São J. Garrafão ï ES 
Tel.: 0xx27 / 3263-4004 
E-mail: efagarrafao@yahoo.com.br 

07 ï Escola Família Agrícola do Bley 
Cx. Postal 26 ï Bley 
CEP: 29780-0000 - São G. Palha ï ES. 
Tel.: 0xx27 / 3727-2383 
E-mail: ceffadobley@gmail.com 

14 ï Escola Família Agrícola de Marilândia 
Rua Izaldino Camata, 150 ï Centro 
CEP: 29725-000 - Marilândia ï ES 
Tel.: 0xx27 / 3724-1019 
E-mail:efamarilandia@yahoo.com.br 

16 ï Escola Família de Turismo,    Gastronomia e 
Hotelaria 
Rua Costa Pereira, 131 ï Centro 
29230-000 ï Anchieta ï ES. 
E-mail:eftur.mepes@gamil.com   
eftur@mepes.gov.br 

15 ï Escola Familia Agrícola de Castelo 
Estrada do Campo,s/nº - Ribeirao de Meio ï Cx. 
Postal 56 
29360-000 Castelo ï ES 
E-mail:efa.castelo@hotmail.com 

. 18 - Escola Família Agrícola de Cachoeiro de 
Itapemirim 
Rodov. João Domingo Zago, Km 2,5 ï s/n° - Bairro 
Pacotuba- 29323-000 - Cachoeiro de Itapemirim ï 
ES- E-mail.: efacachoeiroitapemirim@gmail.com 

17 ï EFA de Belo Monte 
Estrada de Belmonte, s/nº 
29400-000 ï Mimoso do Sul ï ES. 
E-mail: efabelomonte.mepes@gmail.com  

mailto:mepes.central@gmail.com
http://www.mepes.org.br/
mailto:E-mail:%20%3ccf.mepes@hotmail.com%3e,
mailto:Efao.mepes@gmail.com
mailto:efapinheiro@hotmail.com
mailto:efabe@hotmail.com
mailto:familiagricola@ig.com.br
mailto:ceffav@gmail.com
mailto:ceffadobley@gmail.com
mailto:eftur@mepes.gov.br
mailto:efacachoeiroitapemirim@gmail.com
mailto:efabelomonte.mepes@gmail.com
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A - ESCOLAS FAMÍLIAS AGRÍCOLAS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Instrumentos Pedagógicos da 
Pedagogia da Alternância 

¶ Plano de Estudo; 

¶ Caderno da Realidade; 

¶ Folha de Observação; 

¶ Visitas e Viagens de 
Estudo; 

¶ Estágios; 

¶ Visitas às Famílias; 

¶ Serões; 

¶ Atividades de Retorno; 

¶ Projeto Profissional; 

¶ Prática Profissional; 

¶ Cursos e Palestras. 

I ï Conceituação 
Instituição onde se unem 
no espaço comum: 

Agricultores 
Comunidades 

Alunos 
Pais 

Entidades 
Para a promoção do 
homem e o 
desenvolvimento do meio 
rural. 
 

II ï Fundamentos 

¶ Primazia da vida sobre a 
ESCOLA. 

¶ Alternância: Reflexão x 
Vida, Família X Escola. 

¶ Trabalho participado por 
todos: Pais e Professores 

 

 
III ï Integração da Família 

 

¶ Participação de cada 
família. 

¶ Cons. Administrativo. 

¶ Encontros Pais na EFA. 

¶ Visitas dos Monitores às 
Famílias. 

¶ Estágios dos filhos. 

¶ Conselho Geral das 
EFAs. 

¶ Assembleia Geral Anual. 

 

IV - Cursos 
 

¶ Ensino Fundamental; 
(5ª a 8ª série) 

¶ Educação Profissional Integrada 
ao Ensino Médio -Técnico em 
Agropecuária. 

¶ Turismo 

 

V - Manutenção 
 

¶ MEPES: Convênios diversos/ 
Parceria com o Poder Público 

¶ COMUNIDADES: Colaborações 

¶ FAMÍLIAS DOS ALUNOS: 

Contribuição na alimentação 
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A experiência da Escola Família Agrícola do MEPES surgiu desde sua fundação em 1969, 
adotou seguinte premissa: necessidade da participação da base sobre seu próprio processo 
educativo, mediante a responsabilidade na definição, elaboração, gestão e avaliação, sempre 
dentro das legislação fixado pelo Estado. 

O MEPES adota a Pedagogia da Alternância que foi introduzida e adequada a realidade local 
do Espírito Santo desde 1969 e reconhecida hoje como avançada para a época. A partir da 
c0onsolidação deste tipo de escola no Estado do Espírito Santo, o modelo se expandiu 
rapidamente para outros Estados brasileiros, em sua grande maioria, apoiadas e orientadas 
pelo setor pedagógico do MEPES, inclusive as demais Escolas em Alternância instaladas do 
Espírito Santo. 

A Pedagogia da Alternância é um sistema educativo em que o aluno alterna períodos de 
aprendizagem na família, no meio e na escola, estreitamente interligados entre si através de 
instrumentos pedagógicos específicos, formando assim um conjunto harmonioso entre 
comunidade, pedagogia, formação integral e profissionalização.  

Os principais instrumentos didáticos-pedagógicos da Pedagogia da Alternância são: 
 

Plano de Estudo Visita e Viagem de Estudo 

Caderno da Realidade Caderno de Acompanhamento 

Visita às famílias Estágios 

Projeto Profissional do Jovem 

 

Sempre sob a responsabilidade das famílias e com a participação das organizações e 
entidades como sindicatos, igrejas, cooperativa e outras, estimulam o desenvolvimento integral 
das pessoas. 

Consideradas por serem abertas aos valores fundamental, no quem se refere à convivência 
comunitária, à melhoria da qualidade de vida, ao respeito à natureza e abertura à dimensão do 
transcendente, apresentam orientações para a educação no meio rural em vista do futuro. 

O trabalho realizado com a Pedagogia da Alternância exige sempre uma postura dinâmica 
frente a realidade diversificada existente no meio rural. O jovem rural é alguém inserido em seu 
meio e é preciso que seja capacitado para poder atuar e modificar sua realidade à medida que 
os anseios surgem na família, comunidade e região. 

Pontos fortes das EFAS: 

ӭ Escola típica de participação comunitária tendo como parceria em sua gestão, a 
Associação de Pais de Alunos, com um projeto político pedagógico; 

ӭ A experiência de 45 anos de funcionamento, na área especifica de Educação Rural, 
com uso da Pedagogia da Alternância, operando em estruturas simples, porém, 
funcionais, com adequado nº de alunos; 

ӭ As escolas são dotadas de pequenas propriedades, bem diversificadas e utilizadas par 
aulas práticas, pesquisas e produção de alimentos para consumo dos alunos e 
comercialização; 

ӭ As Escolas Famílias Agrícolas, por serem equiparadas às Escolas Públicas pela 
Constituição Estadual ï Art. 281 Lei 7.875/04, oferecem juntamente com as creches, 
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ensino inteiramente gratuito nos seguintes projetos: Educação Infantil, Ensino 
Fundamental, Educação Profissional Integrada ao Ensino Médio -Técnico em 
Agropecuária, Turismo, Gastronomia e Hotelaria. Com 24 unidades educacionais no 
Estado do Espírito Santo, Esta é a estrutura do Movimento de Educação Promocional 
do Espírito Santo-MEPES; 

ӭ O público alvo diretos e indiretos serão criança e adolescentes, mulheres, associações, 
pequenos produtores, indígenas, estudantes, família, comunidades locais, lideranças 
comunitárias, agricultores e ex-alunos, negros e/ou quilombolas, migrantes ou 
imigrantes, beneficiárias dos programas. Assim, a Escola está contribuindo na inclusão 
social e na formação consciente, transformadora, questionadora do status quo, numa 
perspectiva contra hegemônica. 

 

V Quadro de matrículas em 2013: 
 

Apresentados os dados quantitativos das atividades desenvolvidas pelas EFAs durante o ano 
de 2013, sejam no âmbito das escolas como nas propriedades das famílias e ou comunidade. 
 

ӭ Ensino Fundamental por série: 

Escolas 
5ªSérie /  
6º Ano 

6ªSérie / 
7º Ano 

7ªSérie / 
8º Ano 

8ªSérie / 
9º Ano 

Total 

Olivânia 17 19 25 20 81 

Alfredo Chaves 16 14 14 17 61 

Rio Novo do Sul 26 27 37 09 99 

Km 41 26 20 28 23 97 

Bley 24 38 31 27 120 

Pinheiros ó5 20 23 13 71 

Vinhático 10 15 20 18 63 

Marilândia 32 30 29 20 111 

São João de Garrafão 28 21 30 30 109 

TOTAL 194 204 237 177 812 
     

ӭ Ensino Médio / Educação Profissional por série: 

Escolas 1ª Série 
2ª Série /  
I Etapa 

Educ.Prof. 

3º Série /  
II Etapa 

Educ. Prof. 

4ª Série /  
III e IV Etapa 
Educ.Prof. 

Total 

Olivânia 53 29 33 13 128 

EFTUR* - - - - 53 

Alfredo Chaves 22 06 08 09 45 

Belo Monte 26 05 09 05 45 

Castelo 40 29 26 26 121 

Cachoeiro de Itapemirim 26 32 13 22 93 

São João de Garrafão 35 33 41 07 116 

Marilândia 24 26 12 07 69 

Rio Bananal 28 31 12 12 83 

Jaguaré 42 31 19 29 121 

Chapadinha 49 31 20 18 118 

Bley 29 24 26 18 97 

Boa Esperança 15 16 13 14 58 

Vinhático 45 25 30 21 121 

TOTAL 434 318 262 201 1.268 

    * O curso subseqüente oferecido pela EFTUR é ofertado em 1 ano. 

    
   
 
 
 
 

 
 

Ens.Médio 

Prof.; 

1.268

Ens.Funda

mental; 

812
Ens.Médio 

Prof.; 

1.268

Ens.Funda

mental; 

812
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V Presença no Estado do Espírito Santo:   
 
As EFAs ï MEPES estão localizadas em 17 Municípios do estado, onde naturalmente 
difunde-se o trabalho feito pelas mesmas. Contudo, a abrangência de atuação se estende a 
agricultores procedentes de 53 Municípios e 624 Comunidades. Além dos jovens 
procedentes do próprio Estado atende a jovens dos Estados da Bahia e Minas Gerais.  
 
É a seguinte a relação demonstrativa da procedência dos estudantes: 
  

Quadro Demonstrativo da Procedência dos 
Alunos das EFAs  

Municípios do Estado do Espírito Santo 

 

São Mateus, Nova Venécia, Montanha, Pinheiros, Pedro Canário, Mucurici, Conceição da 
Barra, Ecoporanga, Colatina, Linhares, Marilândia, Governador Lindemberg, Alfredo. Chaves, 
Guarapari, Anchieta, Iconha, Itapemirim, Venda  do Imigrante, Marechal Floriano, Cariacia, 
Domingos Martins, Rio Novo do Sul, Vila Velha, Barra de São Francisco, Vila Pavão, 
Cachoeiro de Itapemirim, Alegre, Jerônimo Monteiro, Muqui, Vargem Alta, Mimoso do Sul, 
Jaguaré, Sooretama, Rio Bananal, Aracruz, Castelo, Muniz Freire, Afonso Cláudio, Conceição 
de Castelo, Brejetuba, Santa Maria de Jetibá, Itarana, Alto Rio Novo, Águia Branca, Pancas, 
São Domingos do Norte, São Gabriel da Palha, Vila Valério, Boa Esperança, Viana e Piúma, 
Mantenópolis e Ibatiba. 

Total: 53 Municípios 

 

Municípios de outros Estados 

 Bahia: Mucuri, 
             Ibirapuã 
             Posta da Mata 
            Teixeira de Freitas 
 
Minas Gerais: Nanuque  
                       Serra de Aimorés   
                        Cuparaque  
                        Carlos Chagas 
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DINÂMICA DA ESCOLA FAMÍLIA AGRÍCOLA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ESTUDO ð VIVÊNCI A ð TRABALHO 

TRABALHO  ð VIVÊNCIA ð ESTUDO  

Sessão  

Estadia  

A  

L  

T  
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N  

Â  

N  
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I  

A  

 
Estadia 

ação 

 
   Sessão 

   reflexão 

 
Sessão 

reflexão 

 
Estadia 

ação 
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Oficinas, Experiências, Viagens, Visitas de Estudo, 

Intervenções, Atividade de Retorno ... 

ÁREAS DO CONHECIMENTO 

Plano de estudo 
Atividade de  

retorno 

QUESTIONÁRI

O 

CONTEÚDOS 

VIVENCIAIS  

PROBLEMATIZ

AÇÃO 

DISCIPLINAS  
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Nos relatórios de cada Escola Família Agrícola podem ser encontrados dados pormenorizados. 
Por ora, apresentamos um extrato de algumas atividades pedagógicas:   
 

 

 
 
Atividades 
 

Escolas 

Serões  Estágios 
Assembléia  

de Pais 
Visitas às 
Famílias 

Visitas 
V.Estudo 

Cursos/ 
Palestras/Ativ. 

retorno/Experien
cia em casa e 

na EFA 

EFA de Castelo 168 35 02 109 08 141 

EFA Belo Monte 157 36 03 44 11 74 

EFA de Vinhático 214 09 02 84 26 95 

EFA de Boa Esperança 200 08 02 41 08 52 

EFA de Marilândia 84 31 02 20 22 49 

EFA de Rio Novo do Sul 151 - 02 64 12 95 

EFA do Km 41 320 - 02 74 06 46 

EFA do Bley 160 172 02 37 12 76 

EFA de S. J. Garrafão 163 44 02 121 07 61 

EFA de Jaguaré 80 112 02 55 05 61 

EFA de Chapadinha 360 140 02 72 07 93 

EFA Cach. Itapemirim 240 180 01 83 08 72 

EFA de Pinheiros 200 05 02 04 12 64 

EFA de Alfredo Chaves 84 77 02 91 33 117 

EFA de Rio Bananal 168 44 02 61 10 55 

EFA de Olivânia 168 201 02 156 16 97 

TOTAL 2.917 1.094 32 1.116 203 1.248 

 
Observações:  

- No cômputo dos serões, de forma geral, as Escolas que têm serões separados por turma, 
computam a quantidade de serões, observando o acompanhamento em cada turma, ou seja, 
se tenho 02 (duas) turmas na escola, 02 (dois) serões por dia; e as Escolas que fazem serões 
com as turmas em conjunto, fazem o computo de apenas 01 (um) serão por dia.  
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O Plano de Estudo: é uma pesquisa realizada no meio socioprofissional, sistematizada e 
ampliada na escola. Um instrumento de reflexão e problematização da realidade, que norteara 
as demais aprendizagens e aprofundamentos necessários. O Plano de Estudo é realizado a 
partir de um tema gerado previamente acordado com a comunidade escola e que buscará, por 
meio da metodologia da pesquisa responder às necessidades locais. A seguir relato de alguns 
Planos de Estudos realizados: 
 

 
 
Os alunos, os quais tiveram um amadurecimento muito grande na participação e na elaboração 
do Plano de Estudo. Ficou evidente que a turma atingiu um nível satisfatório de crescimento 
pessoal. O plano de estudo que mais chamou atenção foi o do tema: Saúde com seu subtema: 
As doenças e o uso dos remédios. Para aperfeiçoamento do tema de estudo doenças e uso 
dos remédios, os alunos foram visitar a horta medicinal da escola, confeccionando cartazes e 
degustaram chá de ervas medicinais. 
 

 
 
Visitas e Viagens de Estudos: As visitas e Viagem de Estudo tem fundamental importância na 
formação integral dos estudantes das Escolas Famílias Agrícolas, sendo um dispositivo que 
permite maior percepção das realidades da sociedade, bem como o desenvolvimento de 
práticas sustentáveis das comunidades de agricultores familiares.  
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Foto 01 - Visita de Estudos, da turma do 2º/2013 à UNIAVES Foto 02 - Visita de Estudos, da turma do 4º/2013 sobre  
pastejo rotacionado com o Zootecnistado INCAPER, Laélio Scolforo. 

 

 
Viagem INCAPER Centro Serrano                                                                         Globo Aves                                                          

 
                              Viveiro Huber                                                                     Visita de Estudo                                                                                                                            

 
                                          Semana da Ciência e Tecnologia e à Exposição de Carlos Drummond de Andrade 
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Colocação em comum: A Colocação em Comum é uma das etapas mais importantes do 
Plano de Estudo. O que ele pesquisou na família, as discussões serão o suporte para a 
discussão, levantamento de dúvidas dele próprio, do colega, da família. É o momento em que o 
educando na escola coloca junto a seus pares, como a mediação do monitor o que trouxe da 
realidade para ser discutido no coletivo, refletido, aprofundado na áreas do conhecimento e 
posteriormente retornado ao meio. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Visitas às Famílias: Com objetivos de conhecer a realidade do educando e de sua família, 
discutir as questões pedagógicas referente a vida do aluno; conhecer a propriedade e o 
trabalho da família; acompanhar com maior intensidade o projeto profissional e as atividades 
formativas do jovem. Foram realizadas as visitas às famílias pela equipe de monitores em 
duplas, a partir de uma escala, sendo cada visita organizada, considerando o gênero, a etapa 
de ensino (fundamental ou médio). Cada visita tem uma duração de 1 a 3 horas em cada casa. 
 

 

 

 
Serões: Os serões são espaços-tempos de reflexão, integração, atividades artísticas, debates, 
que ocorrem em sessões noturnas e que favorecem a realização de diversas atividades com os 
alunos.  Muitos deles são organizados pelos próprios educandos, mas na sua grande maioria 
com um viés educativo que perpassa as principais questões tratadas na sessão. Os serões 
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foram atividades educativas de grande enriquecimento para os alunos e comunidade, por 
diversas razões: 
 

ӭ Oferece oportunidades para ampliação da cultura geral e maior conhecimento 
intelectual dos alunos; 

ӭ Deram ao aluno a possibilidade de desenvolvimento social pelo contato com pessoas de 
outros níveis sociais, de outras profissões e ambientes; 

ӭ Permite uma ampliação da visão pessoal, da sociedade e dos problemas atuais do 
mundo, através da discussão dos mesmos com pessoas competentes; 

ӭ  Leva o aproveitamento e valorização dos recursos humanos locais. 
 
É importante para a vivência do intercâmbio e solidariedade já que, em muitos serões, o 
dinamizador foi um elemento de outras regiões.  
 

 
 

 

 
Participação de Pais: Participar é condição necessária para intervir. É sempre uma questão 
de luta e exige organização. Através da participação se adquire poder e se decentraliza a 
tomada de decisões que na Escola como em outros setores mantém-se geralmente nas mãos 
de poucos. Apesar das dificuldades que a Escola Família Agrícola enfrenta, podemos dizer que 
o conteúdo pedagógico aplicado no dia-a-dia faz da participação dos pais, um elemento básico 
do empreender e fazer educando no contexto real da vida do provo do campo, da área de 
atuação da EFA. Os monitores são os verdadeiros articuladores da reflexão e ação a serviço 
do desenvolvimento rural, a partir dos agentes das mudanças, os pais e mães de família. 
  
Formação das Famílias: A EFA participa da formação das famílias através de cursos, 
palestras, etc.... A formação das famílias acontece de forma de encontros e muitas vezes de 
forma a atender demandas mais específicas da família com a sua vinda na escola ou mesmo à 
ida dos monitore as casa das famílias 
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TEMAS TRATADOS 

Contrato de Formação para os pais iniciantes 

Compromissos comuns dos estudantes; das famílias e dos monitores. 

Os desafios e potencialidades da juventude e o papel da família; Produção de café 
sustentável 

Histórico da escola e orientações gerais dos instrumentos pedagógicos aos pais iniciantes; 
Bullying; Relação pais e filhos 

A nossa parceria na educação dos filhos; 

Papel da família na expansão do CEFFA e estágio supervisionado enfocando a qualidade 
profissional e sua importância no curso profissionalizante. 

Extensão rural e encerramento; 

Compromissos comuns dos estudantes; das famílias e dos monitores 

Os desafios e potencialidades da juventude e o papel da família; 

Produção de café sustentável 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Estágios: A metodologia de estágio utilizado na pedagogia da alternância leva o jovem a 
desvendar os problemas do cotidiano, além do senso comum, onde o conhecimento é 
empírico, pois a tentativa de explicar os problemas e lançar alternativas é feita apenas a partir 
da observação da realidade. Já com a prática do método do estágio, a análise sistemática de 
problemas e as sugestões de alternativas são obtidas a partir do conhecimento científico. 
Desse modo, o indivíduo deixará de analisar problemas a partir do censo comum e ter 
condições de aplicar os elementos científicos sobre qualquer situação de sua realidade. 
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                                                            Apresentação de estágio 

 
Projeto Profissional: o projeto profissional do jovem se constitui numa culminância de todo o 
trabalho de construção do conhecimento realizado durante o período de formação na EFA, por 
integrar todos os conhecimentos adquiridos de forma interdisciplinar, como vertebra e dá 
estrutura ao próprio Plano de Formação do curso, pois, este é elaborado de forma a 
proporcionar as condições intelectuais para que o jovem possua as capacidades para a 
elaboração do projeto. Assim, para terminar seu percurso formativo na Educação Profissional 
Técnica de Nível Médio Integrado ao Ensino Médio ï Técnico em Agropecuária, os jovens 
finalizam seus projetos.  Apresentamos, a seguir alguns temas de projetos:  

Cultivo do Jiló Implantação e Cultivo do café Arábica 

Criação de Ovinos para corte Implantação de cultivo da mandioca 

Criação de Codorna Criação de Coelhos 

Criação de galinha Caipira 
Avaliação da produção de morangueiro em dois 
espaços diferentes  

Implantação da piscicultura na comunidade 
Rio do Peixe 

Revitalização da Bananicultura na propriedade rural 
familiar 

Implantação da cotonicultura para produção de 
ovos. 

Recuperação da cultura do café Conilon. 

 

 
Visita de monitores ao Projeto Profissional                                Apresentação Projeto Profissional 

 

Avaliação: Durante o ano letivo de 2013 foram realizadas diferentes modalidades de 
avaliação com os alunos do Ensino Fundamental, Médio e Educação Profissional, com 
o objetivo de: 
 

Ver página seguinte 
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Verificar os trabalhos individuais e em grupos, o relacionamento (comportamento) nos vários 
momentos e ambientes, no compromisso, responsabilidade nos estudos, capacidade de 
expressar-se e organizar-se. 

Verificar o desenvolvimento dos trabalhos que estão sendo realizados; Atuação e 
desempenho individual; Colocação das dificuldades; Sugestões. 

Verificar a organização dos conteúdos orientados para o simulado do PAEBES 

Convivência no ambiente escolar, aluno/aluno, aluno/professor; Difícil assimilação da 
pedagogia da alternância por parte dos alunos novatos; Dificuldade dos professores de 
entender o funcionamento do ensino profissionalizante; Espaço físico da escola; Carência de 
visitas técnicas; Carência nas visitas as famílias 

Verificar as dificuldades apresentadas pelos alunos e monitores a nível de conteúdos 
vivenciais e conteúdos das disciplinas; 

Identificar os aspectos do Plano de Formação dos alunos que não foram trabalhados 
satisfatoriamente por parte dos monitores e outros; 

Avaliar o desempenho dos jovens nos Estágios, Atividades de Retorno, Planos de Estudo, 
Projetos e outras atividades pedagógicas, experiências; 

Identificar os aspectos de relacionamento, desempenho e compromisso com o trabalho da 
pedagogia da Alternância realizado pela equipe de monitores.  

Avaliar o desempenho dos jovens nos Estágios, Atividades de Retorno, Planos de Estudo, 
Projetos e outras atividades pedagógicas, experiências; 
 

 
Atividades nas Comunidades: Para fortalecer as relações com as comunidades onde as 
famílias participam da proposta de educação, assistência técnica, ação comunitária, 
capacitação e outras oferecidas pelas EFAs as mesmas buscam através das atividades nas 
comunidades conhecer a realidade sociocultural do aluno, para assim, solidificar a construção 
do saber. Todas as comunidades onde as EFAs atuam, seja através de seus alunos e outras 
atividades religiosas, sociais, profissionais, foram atendidas durante o ano de 2013. 
 

Celebração nas comunidades 
Seminário Regional de Juventude Rural ï 
Semana da Agricultura Familiar. 

Festa da Família Divulgar a pedagogia da alternância  

Dialogar sobre futuros caminhos que a 
escola família deve seguir 

Propor inovações para o meio rural 

Matriculas de alunos Vivenciar as dificuldades das comunidades  

Divulgação do Curso Técnico 
Criar maior contato entre comunidades e 
escola 

   

 
          Curso de Panificação                             Curso Enxertia Couro dos Monos 
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Parcerias com Entidades Locais e Regionais: No exercício do ano de 2013 as Escolas 
Famílias Agrícolas procuraram consolidar as relações existentes com algumas entidade. Dentre 
elas podemos destacar: 

 

Incaper Paroquias 

Sindicato dos Trabalha Rurais de Guarapari Sindicato dos Trabalha Rurais de Anchieta 

Sindicato dos Trabalha Rurais de Alfredo 
Chaves 

Prefeituras onde estão localizadas a EFAs 

Centro de Formação ï Piúma SAAE 

 Comércios SEAG 

Associação da Comunidade MPA-Movimento dos Pequenos Produtores 

Câmaras Municipais de Vereadores estão 
localizadas a EFAs 

Centro Unificado de Ensino Fundamental DR. José 
Nicodemos Cysne 

Cooperativa de Laticínio de Mimoso do Sul Famílias 

Fundação Banco do Brasil CAFESUL 

Associação Beneficente S.Vicente de Paula IDAF 

Secretaria Municipal de Educação Faculdade de Castelo 

Centro de Ciências Agrárias ï UFES SEDU 

Secretaria Municipal de Agricultura Secretaria Municipal de Esporte 

Território Montanhas e Águas Deputados Estadual 

CREAS Conselho Tutelar/Casa de Apoio 

MEPES SENAR 

CONAB STR ï SGP E VV 

RACEFFAES SICOOB ïCOOABRIEL ï IECLB ï ASSISTEC 

Associação de Produtores Cons. Munic. de Desenvolto Rural Sustentável 

Território Juparanã Comitê Educação do Campo de Rio Bananal 

Ministério do Desenvolto Agrário Deputados Federais e Senadores da república 

Pais de Alunos MPA 

Merenda Escolar APIJ-Associação de Apicultores de Jaguaré 

ADICOM ï Consultoria Contábil Associação de Agricultores Familiares Jaguaré 

 

Trabalho Voluntário: Em todas as Escolas Famílias Agrícolas encontram-se alguns parceiros, 
que desenvolvem atividades voluntárias com o intuito de promover uma educação de 
qualidade, assim como buscar pelas melhorias na estrutura física da escola, nos mutirões de 
pais, limpeza da propriedade da EFA, construção de cerca, etc... 
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Eventos Promovidos pelas EFAs. 
 
Mini Curso Enxertia (EFACI)                                          Curso  Proteção e Isolamento de Nascente              

 
I Feira de Ciências da EFAAC                                                                Assembleia de Pais                             
 

 

 

 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
        

  Dia Especial de Cafeicultura                                       curso sobre Processamentos de Alimentos                         

 
        

ATIVIDADES PRÁTICAS NA PROPRIEDADE DA EFA 
 

 
Cada Escola Família Agrícola cuidou bem e desfrutou da produção de sua propriedade. Não 
cabe aqui a descrição, mas é possível verificar nos relatórios de cada unidade o valor 
pedagógico e produtivo deste seu pequeno patrimônio. A propriedade agrícola tem função 
fundamental: ® a ñsala de aulaò onde o aluno, em primeira mão, comprova a validade das suas 
aprendizagens, podendo experimentá-las, observa-la, tirar suas conclusões. Oferece ao 
monitor a grande chance de não ser um teórico da agricultura, mas um agricultor-técnico que 
pratica o que ensina, vivendo seu ñengajamentoò com a terra. 
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CURSOS 
Inseminação Artificial (Parceira com INCAPER)                       Curso de Enxertia      

 
 
Curso de Apicultura                                                            Curso Criação de Reprodução dos Peixe                                                                                                             

 
 
 

 

 

 

òA forma­ão permanente supõe uma Escola evoluída, onde a 

aprende a aprender.ó 
 

òAprender a aprenderó ® mais importante que a aquisi­«o 

desenfreada de conhecimentos que no futuro podem ser superados 

totalmente.ó 
MEPES - 2013 
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B - EFTUR ï ESCOLA FAMÍLIA TUR ISMO  
PIETROGRANDE  
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A EFTUR- Escola Fam²lia Turismo ñPietrograndeò ® uma das mais recentes investida do 
MEPES na área de educação diferenciada para atendimento de jovens na formação 
profissionalizante em Gastronomia, bar/restaurante e recepção hotelaria. Por atender a 
importância desta atividade na região do litoral sul do estado, vem atuando como formador, 
fomentador e incentivador de iniciativas voltadas para a área de restaurante e turismo das 
região. 
 
Este projeto vem se estabelecendo como um grande possibilitados de desenvolvimento e 
inserção de jovens em um mercado crescente, mas que necessita de pessoas bem preparadas 
para atuar neste mercado sem perder seus valores e cultura. 
 
Missão: A EFTUR ï Pietrogrande baseia-se na utilização da atividade do turismo como vetor 
de encontro de culturas e intercâmbio de conhecimentos, através da formação técnica dentro 
de uma visão humanística, globalizada e multidisciplinar, buscando a mudança de 
comportamento da comunidade, a melhoria da qualidade de vida e do seu desenvolvimento.  
 
Objetivo: promover uma qualificação profissional aos jovens, a EFTUR baseia-se na utilização 
da atividade do turismo como vetor de encontro de culturas e intercâmbio de conhecimentos, 
através da formação técnica dentro de uma visão humanística, globalizada e multidisciplinar, 
buscando a mudança de comportamento da comunidade, a melhoria da qualidade de vida e do 
seu desenvolvimento aplicando uma dimensão humana, técnica e social na região de Anchieta, 
além de municípios próximos de nossa capital.  
 
Parcerias 
 
Para dar continuidade as suas atividades a EFTUR, através do MEPES, celebrou convênios 
com organismos públicos e privados, conta com um bom número de apoiadores e 
patrocinadores. No ano de 2012 manteve parceria com as seguintes entidades: 
 

AES-CCC ï Associazione Amici dello Stato 
Brasiliano Espírito Santo, Centro di 
Collaborazione Comunitaria - (Padova-
Itália) parceiro na busca de entidades 
italianas que apóiam a formação dos 
monitores e o desenvolvimento dos 
intercâmbios, 

IPSSAR ï Guiseppe Maffioli ï Istituto 
Professionale di Stato per i Servizi Alberghieri 
e della Ristorazione (Castelfranco-Veneto-
Itália) parceiros na formação dos monitores 
brasileiros na área de turismo e no 
acompanhamento dos trabalhos do projeto 
EFTUR; 

Prefeitura Municipal de Anchieta, através 
da Secretaria Municipal de Turismo ï 
Patrocínio para manutenção da escola; 

Escolas Famílias Agrícolas do MEPES 
 

 
No ano de 2013 a EFTUR ï Pietrogrande, deu continuidade ao IV Curso Técnico em 
Serviços de Restaurante e Bar, tendo seu encerramento em 24 de Maio de 2013, e ao III 
Curso Técnico em Serviços de Restaurante e Bar e iniciou o V Curso Técnico em 
Serviços de Restaurante e Bar em 11 de Março de 2013 e também iniciou as inscrições para 
o VI Curso que terá início em fevereiro de 2013. Realizou várias atividades com a 
comunidade e com outras unidades do MEPES. Seus monitores participaram de formações, 
reuniões didático-pedagógica, visitas e viagens de estudo, participação em eventos. 
 
Atividades de Retorno e no Meio sócio profissional  
 
Com a Prefeitura municipal de Anchieta: 
 

¶ 09 a 18/12 ï Empréstimo do Laboratório de Sala com seus respectivos equipamentos e 
utensílios para o Curso: Tipos de Serviços em Restaurante ï Garçom, oferecido pelo 
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Estado, com a parceria da Prefeitura Municipal de Anchieta e a Secretaria de Turismo, 
Comércio e Empreendedorismo. 

¶ Empréstimo do Salão do Restaurante e Sala de aula com seus equipamentos de áudio 
e vídeo para uso do Hospital do Mepes, com palestras, reuniões, cursos e treinamentos 
em geral. 

 
Parceria com a ASCOP ï Associação Comercial de Piúma: 
 

¶ Cronograma dos Cursos ministrados pelos professores da EFTUR para o Evento 
Sabores da Ilha: 

¶ 04/06 ï Segurança Alimentar; 

¶ 05/06 ï Garçom; 

¶ 11/06 ï Arte na Gastronomia; 

¶ 12/06 ï Excelência no Atendimento 
 
Evento da Caminhada dos Passos de Anchieta: 
Este evento faz parte da contrapartida da escola com a Secretaria de Turismo da PMA e tem a 
participação dos alunos e monitores na recepção dos andarilhos que chegam ao final da 
caminhada. O trabalho da escola consiste em higienizar, cortar e decorar as frutas, fazer o 
serviço e o atendimento aos visitantes. 
  
Evento da Caminhada Passos dos Imigrantes: 
Este evento faz parte da contrapartida da escola com a Secretaria de Turismo da PMA e tem a 
participação dos alunos e monitores no pré-preparo, preparo, organização, decoração das 
mesas e bandejas, serviço e atendimento dos caminhantes para o café da manhã que é 
servido na concentração do ponto de partida da caminhada.  
 
Com a Petrobras - Cooperativa de Alunos e Ex-alunos da EFTUR: 
Este projeto foi comtemplado pelo edital de projetos sociais da Petrobras ï Ciranda Capixaba, 
gerido pelo MEPES. 
A EFTUR participa na mobilização dos alunos e ex-alunos, na cessão do espaço e 

infraestrutura para realização das reuniões e cursos de capacitação dos futuros cooperados. 
 
Clientela Atendida 
 

A EFTUR em suas atividades atendeu, diretamente, beneficiários do município de Anchieta, 
Piúma, Itapemirim e Rio Novo do Sul.  
 

Município 

Anchieta, Piúma, Itapemirim e Rio Novo do Sul 

 
 

PERFIL DOS ALUNOS ï IV Técnico 
Total de alunos matriculados= 26 

Sexo  

Série Única Quantidade 

Masculino 05 

Feminino 21 
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Faixa Etária 

Série Única Quantidade 

13 a 15 anos -- 

16 a 18 anos -- 

19 e 20 anos 07 

Acima de 21 anos 19 

 
PERFIL DOS ALUNOS ï V Técnico 
Total de alunos matriculados= 27 

Sexo  

Série Única Quantidade 

Masculino 08 

Feminino 19 

 
Faixa Etária 

Série Única Quantidade 

13 a 15 anos -- 

16 a 18 anos -- 

19 e 20 anos 02 

Acima de 21 anos 25 

 
Total Geral de Alunos: 53 
 
Condição Sócio Econômica 
 

Desemp. Empreg. Autôn Aposent. Estud. Comerc. Do Lar Outro 

05 08 08 04 08 04 11 05 

 
Atividades Pedagógicas 

 
Planos de Estudo. 
Dando continuidade ao ano letivo do IV Curso Técnico em Serviços de Restaurante e Bar, 
foi trabalhado o último Tema Gerador:  Atendimento ao Cliente trabalhando com o PE (plano 
de estudo) ï Atendimento ao Cliente e Repercussões Econômicas. Com o V Curso Técnico 
em Serviços de Restaurante e Bar, foram trabalhados os temas geradores: Tema Gerador 
Higiene trabalhado com o PE (plano de estudo) ï Higiene Pessoal, Ambiental e Profissional 
em seguida TG ï Cultura, PE ï Diferenças Culturais: resgate e preservação da identidade 
local o PE (Plano de Estudos) e o Tema Gerador Desenvolvimento Sustentável trabalhado 
com o PE (plano de estudo) ï Conscientização e conservação do meio ambiente e ações 
mitigadoras.  
.  
Visitas e Viagens de Estudo. 
Para aprofundamento do PE de Cultura realizamos Visitas de Estudo: ao Museu de 
Anchieta, a Casa da Cultura e ao Centro Histórico de Anchieta.  
Visita a Granexpo realizado em Carapina no Centro de Eventos, Serra, de 08 a 12/08, 36ª 
Exposição Estadual Agropecuária, evento que reúnem feira dos municípios, expositores, 
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seminários, congressos, e outras atividades das principais cadeias produtivas do negócio rural 
do Espírito Santo e Estados vizinhos. 
 
Viagem de Estudo à Região das Montanhas (Venda Nova do Imigrante) onde os alunos 
receberam informativos sobre a região antes de realizarem a Viagem e foram acompanhados 
por um guia que orientou o roteiro e os auxiliou nas propriedades. Para maior aproveitamento 
do estudo foi aplicado um questionário, do qual, os alunos observaram e questionaram os 
proprietários de cada empreendimento visitado.  
 

 
VENDA NOVA DO IMIGRANTE-ES 

 
Visita a Feira de Turismo EXPOTUR Vitória, com o objetivo de divulgar as rotas turísticas do 
Espírito Santo, para maior aproveitamento foi aplicado questionário para auxílio no relatório da 
visita.  

 
EXPOTURïES 

 
Visita a Feira SABOR ES em Vila Velha, Cerimonial Oasis, com o objetivo de participar e 
observar a organização de um evento e proporcionar aos alunos uma vivência in loco dos 
setores turísticos e gastronômicos do Estado, bem como de seus municípios. Além da 
oportunidade de participarem de palestras e aulas shows sobre os conteúdos estudados em 
sala de aula e vivenciados nas aulas práticas e no dia a dia. 
 
Nas viagens e visitas os alunos receberam informativos sobre a região antes de realizarem as 
Viagens e Visitas. Para maior aproveitamento do estudo foram aplicados questionários para 
maior compreensão. Por fim os alunos avaliaram a visita no geral 
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Aulas Práticas 

 
A partir dos PEs foram realizadas aulas práticas em laboratório enfocando os conteúdos 
trabalhados em sala, em que os alunos, divididos em grupos, alternavam a área de atuação 
para melhor aplicar os conhecimentos adquiridos.  
 
Cada disciplina técnica aplicou mini-práticas em sala de sala de aula para reforçar os temas 
trabalhados e também proporcionar aos alunos maior interação com a prática in loco. 
 

 
PRÁTICA TÉCNICA DE COZINHA 

 

 
TÉCNICA DE SALA E BAR 

 
CONCLUSÃO 
 

No ano de 2013 a EFTUR pode consolidar novas parcerias dando continuidade aos seus 
trabalhos com as comunidades e o trade da região, levando oportunidade ao jovem para 
desenvolver sua localidade e adquirir novos conceitos. O trabalho visou também à 
aplicabilidade dos conhecimentos na vida social e na realidade da atividade no âmbito 
estadual.  
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C - CENTRO DE FORMAÇÃO E REFLEXÃO (CFR)       
                   
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

A principal meta da educação é criar homens que sejam capazes de 

fazer coisas novas, não simplesmente repetir o que outras gerações já 

fizeram. Homens que sejam criadores, inventores, descobridores. A 

segunda meta da educação é formar mentes que estejam em 

condições de criticar, verificar e não aceitar tudo que a elas se propõe.  

(Jean Piaget) 
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Histórico 
  
O Centro de Formação e Reflexão traz em sua trajetória histórica uma vasta experiência de 
intercâmbio e formação de pessoas para atuarem em diferentes instituições que se preocupam 
com o homem do campo e com a educação popular. Nesse sentido, utiliza a metodologia 
Ação-reflexão e Ação transformadora, em vista da formação da consciência crítica, da luta pela 
conquista da plena cidadania e na busca da transformação da realidade em que está inserido. 
 
Nas ações que desenvolve, busca conjugar a prática com a teoria, assumindo uma postura 
coerente com os princípios genuínos do MEPES, proporcionando em seu cotidiano o 
desenvolvimento de um trabalho que possa atender os aspectos formativos dos operadores. 
Tem como principal desafio manter viva e em constante aperfeiçoamento a proposta do 
movimento em serviço da Promoção humana e especificamente do meio rural. 
 
O Centro de Formação e Reflexão foi criado em 1971 em Anchieta ï ES com a finalidade de 
preparar os operadores do Movimento conforme sua filosofia e metodologia para atuarem nas 
áreas de saúde, educação e ação comunitária. 
 

Princípios Norteadores do Centro de Formação e Reflexão  
 

ӭ Difundir a filosofia e a mística do MEPES em todas as suas ações a fim de garantir aos 
envolvidos nesse projeto unidade e compromisso; 

ӭ Promover parcerias com o objetivo de buscar ações concretas e integradas para o 
desenvolvimento rural sustentável; 

ӭ Propiciar à família do campo uma vida digna capaz de sua realização sócio-profissional, 
resgatando os seus valores culturais, aberta ao transcendente, em harmonia com a 
natureza e solidariedade humana para o exercício da cidadania; 

ӭ Proporcionar elementos de reflexão que possibilitem compreender a realidade em que 
vivemos, tendo em vista a promoção humana e o desenvolvimento do meio rural, 
atendendo as diversas necessidades, por meio da Pedagogia da Alternância; 

ӭ Ser um espaço aberto e atuante para a formação continuada individual e grupal, em sua 
sede e outros locais.  

 
Perfil do Centro de Formação e Reflexão  
 

ӭ Conhecer as necessidades das diversas ações a serem desenvolvidas; 

ӭ Desenvolver a capacidade de aprofundamento e reflexão da filosofia, pedagogia e 
mística do MEPES. 

 
O Centro de Formação e Reflexão do MEPES, em suas funções busca: 
 

ӭ Estabelecer parcerias com instituições públicas e privadas; 

ӭ Organizar e executar a Formação Inicial, Continuada e por área de conhecimento dos 
monitores do MEPES e de outras instituições; 

ӭ Proporcionar articulação pedagógica e política do Plano de Formação das EFAs; 

ӭ Acompanhar e assessorar o Projeto de Pesquisa e Experimentação Pedagógica do 
Monitor em Formação Inicial; 

ӭ Manter os Intercâmbios existentes e criar possibilidades de novos; 

ӭ Assessorar outras instituições quando solicitado. 
 

Neste contexto, este Relatório tem por objetivo sistematizar as realizações ocorridas no 
decurso de 2013. 
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INSTITUIÇÕES PARCEIRAS. 

No decorrer do ano de 2013, o Centro de Formação e Reflexão ï MEPES, contou com uma 
série de parcerias que foram fundamentais para a realização das suas atividades. Estas 
parcerias ocorreram em diversas instâncias:  
 

ӭ Municipais: Prefeituras de: Piúma ï Domingos Martins ï Ibitirama ï Anchieta ï Alegre e 
suas respectivas Secretarias, sobretudo educação, agricultura e cultura, bem como, as 
Câmaras Municipais e Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Anchieta e Piúma (STRAP). 

ӭ Estaduais: Governo do Estado e suas Secretarias, de modo especial a Secretaria de 
Estado da Educação (SEDU), a Secretaria de Estado da Agricultura (SEAG) e Secretaria 
de Estado da Cultura (SECULT), Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e 
Extensão Rural (INCAPER), FETAES, Território Sul Litorâneo, bem como a Assembleia 
Legislativa. 

ӭ Nacionais: Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), Instituto Federal do Espírito 
Santo (IFES), Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA), União Nacional das Escolas 
Famílias Agrícolas do Brasil (UNEFAB) e Instituto Souza Cruz.  

 

ATIVIDADES REALIZADAS PELA PREFEITURA DE PIÚMA NO CFR. 

Atividades 

Á Reunião do Prefeito com Secretariado. 

Á Reunião da Secretaria Municipal de Educação. 

Á Reunião do Gabinete do Prefeito com Secretariado. 

Á Reunião da Secretaria Municipal de Desenvolvimento. 

Á Reunião do Gabinete do Prefeito 

Á Reunião da Secretaria Municipal de Educação. 

Á Seminário da Secretaria Estadual de Turismo com Regional Sul Litorânea 

Á Encontro do MEPES e UFES 

Á Reunião da Prefeitura com SEBRAE. 

Á Encontro MEPES e Auditores do Hospital / Centro Comunitário de Saúde. 

Á Reunião da Escola José Scherrer. 

Á Encontro da Secretaria Municipal de Saúde 

Á Apresentação cultura da Escola Filomena Quitiba e Escola Municipal José Sherrer: 

Lan­amento do livro ñO mico da mam«eò 

Á Encontro da Secretaria Municipal de Educação 

Á Encontro Secretaria Municipal de Cultura 

Á Conferência da Secretaria de Cultura. 

Á Encontro dos Profissionais da Rede Municipal de Educação 

Á Reunião da Secretaria Municipal de Desenvolvimento 

Á Reunião do Gabinete do Prefeito 

Á Reunião do Gabinete do Prefeito 

Á Reunião da Secretaria Municipal de Desenvolvimento 

Á Atividade Pedagógica da Escola Municipal José Scherrer. 

Á Reunião da Secretaria Municipal de Educação 

Á III Plenária Municipal de Saúde. 

Á Escola Municipal de Portinho: Encontro da família. 

Á Atividade Pedagógica da Escola Municipal José Scherrer. 
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ATIVIDADES REALIZADAS POR INSTITUIÇÕES DIVERSAS NO CFR. 

 

Entidades Atividade 

Á Aeronáutica Á Projeto Militar com jovens de Piúma 

Á Aeronáutica Á Projeto Militar com jovens de Piúma 

Á Aeronáutica Á Projeto Militar com jovens de Piúma 

Á Território Sul Litorâneo Á Reunião do Colegiado Território Sul Litorâneo 

Á Aeronáutica Á Projeto Militar com jovens de Piúma 

Á Aeronáutica Á Projeto Militar com jovens de Piúma 

Á INCAPER Á Encontro Formativo do INCAPER 

Á Aeronáutica Á Projeto Militar com jovens de Piúma 

Á SEAG Á Encontro com as Famílias 

Á Território Sul Litorâneo Á Reunião do Colegiado Território Sul Litorâneo 

Á Território Sul Litorâneo Á Reunião do Colegiado Território Sul Litorâneo 

Á Aeronáutica -Projeto Militar com jovens de Piúma  

Á Aeronáutica Á Projeto Militar com jovens de Piúma 

Á Secretaria de Educação de Anchieta 
Á Reunião de planejamento da capacitação de 

Serventes e Cozinheiras. 

Á Território Sul Litorâneo Á Reunião do Colegiado Território Sul Litorâneo 

Á SEAG/ BANDES 
Á Formação Linha de Crédito: Projeto Profissional 

de Alunos e Ex-alunos das EFAs 

Á SEAG 

Á Formação de Supervisores e Coordenadores do 

Curso de Qualificação Profissional do Jovem 

Rural Capixaba. 

Á Aeronáutica Á Projeto Militar com jovens de Piúma 

Á Secretaria de Educação de Anchieta 
Á Formação de Serventes e Cozinheiras. Da 

Prefeitura e Creches do MEPES 

Á Território Sul Litorâneo Á Reunião do Colegiado Território Sul Litorâneo 

Á Aeronáutica Á Projeto Militar com jovens de Piúma 

Á Território Sul Litorâneo Á Reunião do Colegiado Território Sul Litorâneo 

Á Aeronáutica Á Projeto Militar com jovens de Piúma 

Território Sul Litorâneo  Á Reunião do Colegiado Território Sul Litorâneo 
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ORGANIZADORES E COLABORADORES DAS FORMAÇÕES REALIZADAS PELO 
CFR. 

 

 Equipe do Centro de Formação e Reflexão. 
 

Nome 

Á Aldina Maria Ribeiro da Silva 
Á Cleusa Maria Corrêa Taques 
Á Pe. Firmino Costa Martins 
Á Paula Louzada Martins 

 

Colaboradores das Formações. 

 

Nome Atividade 

Á Alciro Lamão Nazarino/Ex-munitor do MEPES e 

Servidor do INCAPER 

Á Comunicação: Pedagogia da Alternância: uma 

proposta de educação do/no campo. 

Á Augusta Maria Bicalho, Drª em Educação e 

Professora ï Centro Universitário Sã9o Camilo 

Á Comunicação: Currículo e Didática: (Des) 

construindo alguns conceitos 

Á Carla Souza Santo 

Á Comunicação: PPEP: Relações entre a prática 

pedagógica em Alternância; 

Á Elementos da P.A. ï Panorama geral e 

Elaboração do P.E. 

Á Cleber Lúcio Carrara 
 

Á Comunicação ï Troca de Experiência: 

Formação de área ï Matemática 

Á Claudinei Lima Oliveira/Monitor ï EFA de 
Castelo 

Á Mesa redonda: Formação de área ï 

Agropecuária 

Á Dulcineia Campos ï Drª em Educação 
Á Comunicação: Educação do campo e sua 

interface com Vygotsky e Piaget. 

Á Edson Vander de Sousa Á Oficinas de Teatro Alunos das EFAs 

Á Itamar Mendes 

Á Diálogo: Currículo na Educação Básica ï 

interdisciplinaridade na perspectiva 

emancipatória 

Á Janinha Gerke de Jesus ï Profª Rede de 
Educação Municipal 

Á Comunicação: A Pedagogia da Alternância e as 

Correntes Pedagógicas. 

Á José Claudino Capelini ï Coord. Creches Mepes 
Á Comunica­«o: Associa­«o da EFAôs: O papel do 

agricultor como dirigente de uma Associação. 

Á João Baptista Martins ï Membro da Junta 
Diretora do MEPES 

Á Mesa redonda: Pedagogia da Alternância no 

Brasil: Pioneirismo do MEPES 

Á João do Carmo - Jornalista 
Mesa redonda: Formação de área ï Linguagens e 
Arte 
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Á Joel Duarte Benisio ï Gerente Pedagógico - 
MEPES 

Comunicação:   
Fundamentação e elaboração do PPEP ï Projeto 
de Pesquisa e Experimentação Pedagógica; 
Motivação ao diálogo sobre Currículo e 
contribuições para a prática da P.A; 
Á Fundamentos do P.E 

Á Luiz Brambati ï Presid. Associação de Pais ï 
EFA  de Olivânia 

Á Motivação ao diálogo sobre Currículo e 
contribuições para a prática da P.A. 

Á Fundamentos do P.E 

Á Luzia ï Enfermeira aposentada do MEPES 
Á Relato de Experiência na Formação do Hospital 

e Maternidade do MEPES 

Á Maria Cândida Fernandes 
Á Relato de experiência na Formação do Hospital 

e Maternidade do MEPES 

Á Marisa Terezinha Rosa Valadares - Dra. em 
Educação - UFES 

Á Comunicação: Fundamentos Teóricos 
Metodológicos do PPP ï Projeto Político 
Pedagógico 

Á Marcos Bissa Merigueti ï Monitor ï EFA Olivânia 
Á Comunicação: Vivência do PPEP: Jovem e 

Monitor 

Á Irmã Marlene ï Congregação Carmelita 
Á Mesa redonda: Formação de área - Linguagens 

e Arte 

Á Natalia Carriço Paulo ïEx-aluna do IFES~Piuma 

Á Apresentação do Projeto Cultivo de Peixes 
Ornamentais em unidades produtivas 
caracterizadas como quintais produtivos 
ñUnidade demonstrativaò 

Á Paolo Nosella ï Mestre em educação e 
Pesquisador 

Á Comunicação: Educação Politécnica 

Á Rogerio Caliari ï DR. Em Educação ï IFES - 
Colatina 

Á Comunicação: Alternância e Sustentabilidade: 
Suportes Para Valorizar a Vida, Dignificar a 
pessoa e tecer relações entre saberes. 

Á Irmã Ruth ï Congregação Carmelitas 
Á Mesa redonda: Formação de área - Linguagens 

e Arte 

 
 

ATIVIDADES DE FORMAÇÃO. 

 

Formação Inicial de Monitores das Escolas do MEPES e do Poder público Municipal e 
Estadual 

 

O objetivo geral da formação inicial é proporcionar ao monitor iniciante um espaço - tempo de 
Formação na Pedagogia da Alternância para a apropriação dessa práxis.  

 
Em 2013, deram início a formação 103 novos profissionais para atuarem com a Pedagogia da 
Alternância, através de um processo de aprendizagem que englobou estudos em módulos 
presenciais no Centro de Formação e Reflexão, bem como, a prática de atividades nas 
Escolas.  
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Módulos Turma 
(ano) 

Data 
realização 

Tema Nº 
Part. 

Formação 
Inicial 

Módulo I 

 
2013 

 
05 a 07 de junho 

O Processo Educacional do Movimento de 
Educação Promocional do Espírito Santo. 

 
103 

Formação 
Inicial 

Módulo II 

 
2013 

 
01 a 02 de agosto 

Aprender 
e Ensinar 

 
96 

Formação 
Inicial 

Módulo III 

 
2013 

 
07 a 08 de 
novembro 

Construção do Projeto Político Pedagógico 
na Pedagogia da Alternância. 

 
93 

Formação 
Inicial 

Módulo IV 

 
2012 

 
15 a 17 de maio 

A Pedagogia da Alternância ï Uma 
abordagem filosófica e Política da Educação 

 
26 

Formação 
inicial 

Módulo V 

 
2012 

10 e 11 de 
outubro 

O monitor, o Projeto de Pesquisa e 
Experimentação Pedagógica (PPEP) 

 
39 

   Total 357 

 
 
 
 

     

Formação Inicial  

    

Formação Inicial 
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Formação Continuada de Monitores (as) das Escolas Famílias Agrícola ï MEPES. 

A pedagogia da alternância valoriza a dimensão dialógica, nela não há prática por prática, ou 
teoria por teoria, o que existe é a reflexão dialógica traduzida na práxis que reflete, propõe e 
transforma.  
 
Nesta perspectiva, a oferta de formação continuada tem como ponto de partida o 
fortalecimento da construção coletiva e dinâmica do saber, através de estudos e reflexões tanto 
de conte¼dos te·ricos quanto das pr§ticas di§rias nas EFAôs.  
 

Data da 
Formação 

Tema Nº 
Part. 

25 a 27 de 
março 

Pedagogia da Alternância ï educação e transformação 
social 

 
86 

22 a 23 de 
agosto 

Currículo na Pedagogia da Alternância  
78 

    Total Geral de Participantes  164 

 

       
Formação Continuada de Monitores 

      
Formação Continuada de Monitores 

    
Formação Continuada de Monitores 
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Formação Continuada de Monitores (as) das Creches ï MEPES. 
 

Data Formação Tema N° Part. 

07 e 08 de 
fevereiro 

As relações humanas e o papel da educação 
infantil em interface com a perspectiva 
mepiana. 

 
62 

 
Formação Continuada de Coordenadores (as) e das Associações das Escolas 
Famílias Agrícola ï MEPES. 
 

Data Formação Tema N° Part. 

28 de janeiro Planejamento 15 

06 de março Formar Para Melhor Atuar 19 

12 de abril Planejamento 17 

09 de julho Plano de Curso: Educação Profissional 14 

14 de agosto Aspectos Legais 18 

29 de outubro Gestão e Planejamento 12 

19 de novembro Avaliação e Planejamento 33 

Total Geral de participantes 62 

 

      

                 Forma­«o para Coordenadores e Presidentes de associa­»es de Pais das EFAôs ï MEPES. 

 
Formação Continuada por Área de Conhecimento. 
 
 

Data Formação Tema N° Part. 

08 e 09 de maio Linguagens 11 

22 de maio Agropecuária 06 

19 e 20 de junho Matemática e Ciências da Natureza 20 

Total geral de participantes 37 
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Formação por área ï Linguagens. 
Formação Continuada de Secretários(as) Escolares das Escolas Famílias 
Agrícola ï MEPES. 
 
 

Data Formação Tema N° Part. 

12 de abril Planejamento 09 

14 de agosto Aspectos Legais 10 

Total geral de participantes 19 

 

 
 
 

 

      

Formação de Coordenadores e Secretários Escolares 

 

LAN¢AMENTO DO LIVRO ñORIGENS DA PEDAGOGIA DA ALTERNĄNCIA NO 

BRASILò. (Educação no Campo: origens da pedagogia da alternância no Brasil / Paolo Nosella. Vitória: 

EDUFES, 2012) 

 
O lan­amento do livro ñOrigens da Pedagogia da Altern©nciaò foi realizado 
concomitantemente com a Formação Continuada para Monitores, no dia 22 de agosto de 
2013. 
 
O livro traz a história de vida do autor, Paolo Nosella, Mestre em Educação e renomado 
Pesquisador. A obra nos mostra sua postura incondicional de militância e engajamento no 
fortalecimento da Pedagogia da Alternância, que por ocasião deste estudo, experimentou 
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corajosamente seus passos iniciais no contexto brasileiro, sob a coordenação do Movimento 
Promocional de Educação do Espírito Santo ï MEPES. 
 

      

      

            Lan­amento do livro ñOrigens da Pedagogia da Altern©ncia no Brasilò. 

   

CURSO DE QUALIFICAÇÃO SOCIAL E PROFISSIONAL DA JUVENTUDE RURAL 
CAPIXABA. 
 
Curso Gestão da Unidade Pesqueira 
 

Tema C/H Escola C/H Meio 
sócio/Familia/
Profissional 

C/H Total 

Campo, Cultura e Sociedade. 24 horas/aula 16 horas/aula 40h 

Gestão da Unidade Pesqueira. 
24 horas/aula 

 

16 horas/aula 40 

Pesca e Desenvolvimento Regional. 16 horas/aula 08 horas/aula 40 

Técnicas da Prática Pesqueira 24 horas/aula 16 horas/aula 40h 

Associativismo e Cooperativismo 24 horas/aula 16 horas/aula 40h 

Legislação 16 horas/aula 08 horas/aula 40h 

Projeto do Jovem 32 horas/aula 10 horas/aula 40h 

Total geral de participantes 23 
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Qualificação social e Profissional ï Unidade Pesqueira 

       

Qualificação social e Profissional ï Unidade Pesqueira. 

      

       Qualificação social e Profissional ï Unidade Pesqueira - Encontro da família 

ATIVIDADES REALIZADAS PELA EQUIPE DO CENTRO DE FORMAÇÃO E 
REFLEXÃO. 

 
 

Além de realizar cursos e participar de diversos eventos, descritos na planilha abaixo, 
ressaltamos que em 2013, a presença do Centro de Formação nas Escolas Famílias Agrícolas 
do MEPES foi constante e com objetivos diferentes, tais como: Formação dos alunos, 
totalizando 13 encontros nas EFAs de Castelo, Cachoeiro, Mimoso, Alfredo Chaves, Garrafão, 
Olivânia e, desta participando também como Comunicador no Semin§rio sobre ñJuventude 
Rural: conquistas e perspectivasò; Celebra­»es (07) em algumas destas Escolas e mais ainda 
em Marilândia envolvendo as comunidades; marcando presença em algumas das Assembleias 
dos pais colocando em discussão a educação do campo e a importância da atuação efetiva 
das famílias nas EFAs-MEPES, tendo como intersecção a Pedagogia da Alternância; também 
nos fizemos presente na escola municipal de Pi¼ma ñJos® de Vargas Sherrerò, falando para 
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120 adolescentes sobre o ñMEU EUò na constru­«o do mundo atualò do projeto ñA fam²lia na 
Escolaò.  
 

Data Local Atividade 

 
21 de março 

EFA de Olivânia 

Anchieta 

Comunicação: Associativismo e 
Cooperativismo 

 
25 de março 

 

Centro de Formação e Reflexão ï MEPES 

 

Comunicação: EFA: Múltiplos 
Olhares ï Formação Continuada de 
Monitores 

 
10 de abril 

 
Salão Paroquial de Mimoso do Sul 

Comunicação: Encontro da Família - 
Curso de qualificação social e 
profissional do jovem rural SEAG 

 
13 de abril 

 
Centro de Formação e Reflexão - MEPES 

Comunicação no evento Encontro da 

Família - Curso de qualificação social e 

profissional do jovem rural SEAG 

05 de maio Centro de Formação e Reflexão ï MEPES Orientação na Formação por área: 
Agropecuária 

08 e 09 de 
maio 

Centro de Formação e Reflexão ï MEPES 
Orientação na Formação por área: 
Linguagem 

19 e 20 de 
maio 

Centro de Formação e Reflexão ï MEPES 
Orientação na Formação por área: 
Matemática e Ciências Naturais. 

 
23 de maio 

 
EFA de Alfredo Chaves 

Curso: Processamento de Frutas e 
verduras 

06 de junho Centro de Formação e Reflexão ï MEPES 
Comunicação: Programa de 
Formação Pedagógica do MEPES ï 
módulo II ï Formação Inicial 

15 de junho EFA de Garrafão Santa Maria de Jetibá 
Comunicação: Educação do Campo 
ï Seminário das Famílias 

18 de junho EFA de Castelo 
Curso: Caixas e Embalagens 
Artesanais 

20 de junho EFA de Cachoeiro de Itapemirim 
Curso: Fitoterapia ï Plantas 
Medicinais 

De 08 a 21 
de julho 

Secretaria de Agricultura ï Prefeitura de 
Anchieta 

Comunicação: Rural / Campo/ 
Urbano-VII Feira da Agricultura 
Familiar 

17 de julho EFA de Olivância Anchieta 
Comunicação: Campo x Cidade - 
Seminário da Juventude do Campo 

25 de julho EFA de Castelo 
Curso: Caixas e Embalagens 
Artesanais 

 
 

1º. de agosto 

 

 

Centro de Formação e Reflexão ï MEPES 

 

Apresentação e Organização do 
módulo II ï Formação Inicial 

Comunicação: Colocação comum do 
caderno de acompanhamento ï 
módulo II - Formação Inicial 

08 de agosto EFA de Olivânia - Anchieta Curso: Alimentação Alternativa 
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07 de agosto Cada das Irmãs - Anchieta Exposi­«o ñ Ch§ com Arteò 

13 de agosto EFA de Alfredo Chaves Curso: Produtos de Limpeza 

15 de Agosto EFA de Rio Novo do Sul 
Comunicação: Preparo e 
Conservação dos Alimentos 

27 de agosto EFA de Castelo Curso: Cestaria de Jornal 

17 de 
setembro 

EFA de Castelo 
Curso: Processamento de Frutas e 
Legumes 

19 setembro EFA de Alfredo Chaves Curso: Atividades com Jornal 

03 outubro EFA de Castelo Curso: Panificação 

05 de 
outubro 

EFA de Olivânia - Anchieta 
Comunicação: Associativismo e 
Cooperativismo 

15 outubro EFA de Alfredo Chaves Curso: alimentação Alternativa 

16 outubro EFA de Cachoeiro de Itapemirim Curso: Alimentação Alternativa 

22 de 
outubro 

EFA de Castelo Curso: Alimentação Alternativa 

31 de 
outubro 

EFA de Olivânia Anchieta Oficina: Chás ï Ervas Medicinais 

05 de 
novembro 

EFA de Olivânia Anchieta 
Comunicação: Associativismo e 
Cooperativismo 

05, 06 e 07 
de novembro 

Nova Almeida - Serra 
II Workshop Arte do Saber 

Evento SEAG 

12 de 
novembro 

EFA de Castelo 
Curso: Fitoterapia - Plantas 
Medicinais. 

20 de 
novembro Centro Cultural - Anchieta 

Comunicação: A importância da 
Diversidade Cultural para o Município 
de Anchieta. 

 

      
 

Curso de Alimentação Alternativa 
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VISITAS REALIZADAS AO CENTRO DE FORMAÇÃO E REFLEXÃO. 

 

Data Visitante Objetivo 

15 de outubro Técnicos da SEDU Inspeção 

05 de 
novembro 

SEAG 
Matrimoniar Kit Multimídia 
 

12 de 
novembro 

Técnicos da SEDU Monitoramento do Convênio 

21 de 
novembro 

EFA de Bley - São Gabriel da Palha Viagem pedagógica e Recreativa 

21 de 
novembro 

EFA de Rio Bananal Viagem pedagógica e Recreativa 

26, 27 e 28 
novembro 

EFA de Barra de São Francisco Viagem pedagógica e Recreativa 

 
PARTICIPAÇÃO DO CENTRO DE FORMAÇÃO EM CONSELHOS E COMITÊS. 
 
Território Sul Litorâneo e na RECOTES. 
 
Território Sul-Litorâneo ï abrange 08 (oito) municípios, a saber: Anchieta, Guarapari, Iconha, 
Itapemirim, Marataízes, Piúma, Presidente Kennedy, Rio Novo do Sul, reunidos com o objetivo 
de apoderar-se de seus direitos, buscando a transformação do meio, através da organização 
da sociedade civil em parceria com o poder público. Participamos de 18 reuniões, um Encontro 
com os prefeitos eleitos dos respectivos municípios a fim de apresentarmos as políticas 
territoriais, cônscios de estas firmarem o compromisso de adesão e indicarem os 
representantes de seus respectivos municípios. Para os novatos tanto da sociedade civil como 
do poder p¼blico houve duas jornadas de ñForma­«o de Agentes de Desenvolvimento 
Territorialò uma ñConfer°ncia de Desenvolvimento Territorial Sustent§vel e Solid§rioò. 

 

        

    Reunião no Município de Rio Novo                                  Reunião do Colegiado 
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II Jornada de Formação de Agentes de desenvolvimento Territorial  

Fórum Municipal de Educação de Piúma. 

 

Foram realizadas reuniões onde foram discutidas as ações necessárias para realização 
da Conferência Intermunicipal de Educação, evento ocorrido em Piúma e que envolveu 
a participação dos municípios de Alfredo Chaves, Iconha, Piúma e Rio Novo do Sul.  
 
PRONATEC/campo, e STRAP ï Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Anchieta e 

Piúma. 

Participação das atividades ao longo do ano.  

Equipe Técnica Pedagógica do MEPES. 

Como parte integrante da Equipe Técnico-Pedagógica do MEPES, os Técnicos do Centro de 
Formação e Reflexão, no decorrer do ano, participaram ativamente da revisão do Regimento 
Comum das EFAôs -  estrutura e normas de funcionamento; elaboração dos processos de 
autorização/reconhecimento das Escolas, acompanhando o desenvolvimento do planeamento, 
do currículo e integração com o instrumental metodológico da Pedagogia da Alternância.  

 

ATIVIDADE DE EXPANSÃO DA PEDAGOGIA DA ALTERNÂNCIA. 
 
A equipe do CFR continuamente é convidada a refletir sobre a implementação das 
Escolas Famílias Agrícolas e, consequentemente, sobre a Pedagogia da Alternância. 
Em 2013, participamos, juntamente com lideranças locais, municipais, Secretária de 
Educação, Vereadores e comunidades circunvizinhas de algumas demandas:  
 
ǒ Comunidade de Barro Preto ï Barra de São Francisco: Reflexão sobre o Projeto 
Educativo das EFAôs e lan­amento da Pedra Fundamental da EFA municipal de Barro 
Preto; 
ǒ Ibitirama: Realizações de reuniões e assessoria in loco; palestras nas escolas que 
adotam a Pedagogia da Alternância, sendo uma do Ensino Fundamental ligada ao 
município e outra de Ensino Médio filiada ao MEPES; 
ǒ Assentamento Floresta ï Alegre: Debate com tema da relevância da participação 
familiar na Pedagogia da Alternância.  
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D - DEPARTAMENTO DE AÇÃO  COMUNITÁRIA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
Todo o trabalho realizado teve uma grande chave que abriu as portas para a participação plena 
de todos os que desejavam colaborar na promoção humana: autoridades religiosas e civis, 
agricultores, pedagogos, assistentes sociais, etc: a ação comunitária, a busca de comunhão 
entre todos os agentes, o trabalho integrado em todos os setores. O próprio Movimento se 
configura como um grupo multidisciplinar, com responsabilidade em diversas áreas e que 
surgiu para buscar a melhoria da qualidade da vida humana de tantas pessoas do meio rural 
com potencial imenso desperdiçado, talentos que estavam sendo perdidos junto à terra cada 
vez mais empobrecida quer pelo uso de técnicas inadequadas de cultivo, quer pelo abandono, 
quer pela ganância latifundiária que destruía o minifúndio. Conservamos algumas lembranças 
sobre a atuação desta atividade de ação comunitária que foi-se estruturando até sua 
transformação num Departamento. 
 
No MEPES, o comunitário vem a ser o espírito de trabalho, cultivado em suas diversas 
unidades de serviço. Com a firme convicção der que a resposta para um mundo novo não será 
encontrada apenas nas mudanças sócio-políticas, nem mesmo, numa transformação de 
natureza econômica e social apenas. Tudo passa pela pessoa humana.  Convencido destes 
princípios, o MEPES desenvolve suas ações de forma comunitária, solidaria, fraterna. A Ação 
Comunitária é um setor vivo e presente em todas as atividades, desde aquelas mais gerais até 
as particularizadas, ocorridas no dia-a-dia de cada unidade 
       
Centro Materno de Educação Infantil 

 
O MEPES encontra no trabalho do Centro Materno Infantil, uma resposta adequada à 
necessidade da criança e sua família. Com o trabalho de todas as suas unidades educativas, 
promove o crescimento integral do homem. O espaço escolar na Educação infantil deve ser 
visto como um espaço rico, onde promova experiências e situações intencionalmente 
planejadas, de modo a democratizar o acesso aos bens culturais que proporcionam uma 
qualidade de ensino aprendizagem para toda a vida. A educação infantil deve estar voltada 
para os interesses do educando, como também propiciar a conquista da cidadania, ou seja um 
espaço de aprendizagem significativa, onde as crianças possam se desenvolver vomo sujeitos 
ativos e criativos.  
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As prioridades que lhe são confiadas: 
 

V Acompanhamento educativo e adequado às  crianças carentes. 
V Assistência às famílias e orientação das mesmas. 
V Responsabilidade pela educação integral das crianças matriculadas nas creches. 
V Orientação às famílias das crianças em relação à educação da criança, higiene, 

problemas de convivência no lar, dificuldades várias. 
V Continuidade da motivação das comunidades onde atuam para busca de solução de 

suas dificuldades.     
   
 Unidades mantidas no Município de Anchieta em 2013:  
 

Unidade Localidade 

Inhaúma Centro Materno Infantil Pingo de Gente 

Ponta dos Castelhanos Centro Materno Infantil Criança Feliz 

Alvorada Centro Materno Infantil Francisco Giust 

Jabaquara Centro Materno Infantil Xodó das Titias 

 
As prioridades que lhe são confiadas: 
 

Acompanhamento educativo e adequado 
á faixa etária 0 a 5 anos de criança 
carentes 

Orientação às famílias das crianças em 
relação à educação da criança, higiene, 
problemas de convivência no lar, 
dificuldades várias. 

Assistência ás família e orientação das 
mesmas 

Continuidade da motivação das 
comunidades onde atuam para busca 
de solução de suas dificuldades 

Acompanhamento sistemático e contínuo 
das crianças em regime de semi-
internato, especificamente cuidando-se 
dos aspectos: físico-sanitário, 
desenvolvimento psicomotor, 
desenvolvimento de linguagem, atenção, 
memória, imaginação 

 
Responsabilidade pela educação 
integral das crianças matriculadas nas 
creches. 

 
Para o funcionamento e organização dos Centros Materno Infantil, dispomos de um quadro 
operacional, distribuído da seguinte forma: 
 
V Uma coordenadora geral com funções administrativas e pedagógicas; 
V Um auxiliar de manutenção; 
V Uma equipe de monitoras; 
V Uma coordenadora em cada creche. 

 
Para melhor organizar e desenvolver as atividades teve que contar com a participação de 182 
operadoras ativas nas creches, desse total 147 são funcionárias da prefeitura à disposição do 
MEPES, e 35 são mantidas pelo MEPES, através de Convênio com a Prefeitura Municipal de 
Anchieta. 
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ӭ Clientela atendida: 
 

A clientela atendida é formada de pessoas carentes da região que recebe cuidados de: higiene, 
alimentação, prevenção; lazer, aprendizagens, formação de bons hábitos de convivência, 
acompanhamento afetivo, etc. 
 

Foram atendidas nos Centros Materno Infantis 335 famílias em 38 comunidades no ano de 
2013. 
 

Unidades Famílias Comunidades 

Centro Materno Infantil Xodó das Titias 52 06 

Centro Materno Infantil Francisco Giusti 215 16 

Centro Materno Infantil Pingo de Gente 20 03 

Centro Materno Infantil Criança Feliz 48 13 

Total 335 38 

 

Foram atendidas as seguintes comunidades neste ano de 2013. 
 

Centro Materno Infantil Francisco Giusti 

Alvorada, Canta Galo, Castelhanos, Centro, 
Coqueiro, Mãe-Bá, Nova Anchieta, Nova 
Esperança, Nova Jerusalém, Novo 
Horizonte, Planalto de Anchieta, Portal de 
Anchieta Praia dos Castelhanos, Piúma, 
Justiça I e Justiça II 

Centro Materno Infantil Pingo de Gente Inhaúma, Santa Helena, e Iriri 

Centro Materno Infantil Xodó das Titias 
Jabaquara,  Jaqueira, Tocaia, Limeira, Pé do 
Morro e Monteiro 

Centro Materno Infantil Criança Feliz 

Ponta dos Castelhanos, Praia dos 
Castelhanos, Planalto, Nova Anchieta Portal 
de Anchieta, Justiça II, Canta Galo, 
Alvorada, Bairro João XXIII, Porto de Cima, 
Coqueiro e Iriri. 

 

ӭ Condições Sócio-Econômica das Famílias:  
 

O trabalho no Centro Materno Infantil, além de favorece muito às famílias pela orientação que 
dá aos pais sobre educação, ajuda às mães que podem continuar seu trabalho em busca de 
manutenção e melhores condições de vida. As condições Sócio-Econômica das famílias são 
de: diaristas, pedreiros, assalariados, pescadores, pequenos proprietários. 
 

Centro Materno Infantil Propriet Assal Pesc Diarist Pedrei Comerc. Outros Total 

Criança Feliz - 06 02 - 03 - 17 28 

Creche Francisco Giusti - 94 05 53 12 - 51 215 

Creche Xodó das Titias - 25 - 22 - - 05 52 

Creche Pingo de Gente - - 10 - - - 10 20 

Total - 125 17 75 15 - 83 315 
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ӭ Número de Crianças por Turma e Faixa Etária: 

Centro Materno  
Infantil 

 

Faixa Etária 
3m a 1 e 11 meses 

Matrícula Inicial 
Total 

Matrícula Inicial 
Total 

M F M F 

Pingo de Gente 

4m a 1 e 11 meses 02 05 07 02 05 07 

1 ano a 2e11 meses 03 01 04 03 01 04 

2 anos a 3 anos e 11m 05 02 07 05 02 07 

3 anos  04 - 04 04 - 04 

Sub-Total  22 

Xodó das Titias 

0 a 1ano e11 meses 13 12 25 11 11 22 

2 anos a 2 anos e 11 07 08 15 06 08 14 

3anos a 3 .11 meses 10 16 26 09 13 22 

Sub-Total  58 

Criança Feliz 

4m a 1ano  09 04 13 01 - 01 

1ano  a 2 anos 05 08 13 09 09 18 

2 anos a 3 anos 04 10 14 03 03 06 

3 anos a 4 anos 03 03 06 06 06 12 

Sub-total  37 

Francisco Giusti 

0 meses a 1 ano 08 10 18 08 10 18 

1 a 2 anos 38 30 68 38 30 68 

2 a 3 anos 28 34 62 28 64 62 

3 a 4 anos 29 15 44 29 15 44 

Subtotal  192 

Total Geral - 309 

 
 

ӭ Reunião de pais: 
Foram realizadas 38 reuniões com equipe de Monitoras do Centro Materno Infantil (creches), 
além de 23 reuniões com os pais. 
 

Centro Materno Infantil Xodó das Titias 
Direitos e deveres dos pais, participação dos pais com 
a Creche, fichas avaliativas, remédios na Creche 

Centro Materno Infantil Criança Feliz 

Ficha de avaliação, Fechamento do Trimistre, 
Calendário escolar, Organização festa junina, 
Avaliação de desempenho, Rotina escolar, Assuntos 
internos, Atas de reuniões de pais, 

Centro Materno Infantil Pingo de Gente 
Prática pedagógica, Matrículas, horários entrada e 
saída, índice de aprendizagem, festa de 
encerramento, rematrículas. 

Centro Materno Infantil Francisco Giusti 

Avaliação de desempenho,Locomoção de assistentes, 
subcomissão  de desempenho, comprometimento com 
o trabalho, Avaliação de desempenho/Portifólio, 
Fechamento de formulário avaliação e desempenho, 
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semana da Criança, Projeto Saúde Bucal, Visita do 
PGE,  Saídas em horário de expediente, cumprimento 
do planejamento., Projeto Leitura 

 

ӭ VISITAS ÀS FAMÍLIAS:  
  
Foram realizadas 72 visitas as famílias com o objetivo de: 

 
V Conhecer a realidade  do aluno e das famílias, o dia-a-dia e o que pensam a respeito da 

educação de seus filhos; 
V Situação da saúde da criança 
V Matricula escolar 
V Relatar a importância do entrosamento escola x família. 
V Conhecer a situação sócio-econômica de cada família, principais dificuldades; 
V Freqüência escolar. 
V Ressaltar a importância do acompanhamento da família na vida da criança; 
V Subsidiar informações para o acompanhamento em aspectos sobre a freqüência, 

atividades escolares, etc.; 
V Conhecer a realidade familiar da criança. 

  

 
Neste ano de 2013 o DAC ï Departamento de Aço Comunitária ï se ocupou quase  com 
exclusivamente, do setor de atendimento às famílias carentes com orientações e ajuda, através 
da manutenção dos Centros Materno Infantil (Creches) para educação das crianças. 
Desenvolveram as atividades próprias à clientela: acompanhamento psico-pedagógico, 
alimentar, recreação, atividades sociais. 
 
Fizeram visitas domiciliares, reuniões e encontros de mães, orientação, trabalhos comunitários 
(festas, celebrações, participação na vida da comunidade). Nos casos que o requeriam fizeram 
encaminhamentos e deram assistência ou orientação. 
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DIRETORIA  GERAL DO  MEPES 
 

 

 

Ednys  Antônio Orlandi 
Presidente da Junta Diretora do  Mepes 

 

Idalgizo José Monequi 
Superintendente Geral do Mepes 

 
 

COMISSÃO EXECUTIVA DO CENTRO COMUNITÁRIO  DE 
SAÚDE / HOSPITAL MATERNIDADE ANCHIETA 

 

Marta Regina Vasconcelos Lorencini 
Presidente do Conselho do Centro Comunitário de Saúde do Hospital 

Maternidade Anchieta 
 
 

        José Valdemar Pin                   Marlene Rigoni 
 Diretor Administrativo                          Coordenação Social Comunitária  
 

Dr. Joel Alves Rosa       Dr. Gabriele Lonardi 
    Diretor  Clinico                                               Diretor Técnico 
 
 

 Renata Lara / Renata Mezadri            Julieta Duarte 
   Coordenação Geral de Enfermagem              Coordenação de Farmácia 
 

     

Daniele Pereira Borges                    Matheus Ramos 
       Coordenação de Nutrição                                          Contador  

 

 

 Vitor Jacobem de Mello 
                                    Setor de Faturamento 
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Nossa Missão 

Promoção integral da pessoa humana através da ação 

comunitária gratuita, numa ampla atividade inerente à 

saúde, atendendo a média complexidade, urgência e 

emergência. 

 

 

Nossa Visão 

Tornar- se referencial de excelência em saúde no Estado 

do Espírito Santo, buscando oferecer serviço de 

qualidade, promovendo ações básicas de saúde e 

atendimento humanizado através de parcerias com 

órgãos públicos e empresas privadas. 

 

 

SUMÁRIO 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O Centro Comunitário de Saúde (CCS), empenhado em reafirmar seu compromisso 
com a qualidade e a segurança em todas as práticas médico-assistenciais, bem como 
no aprofundamento de suas relações com as comunidades vem apresentar um 
RELATÓRIO DE GESTÃO resumindo as ações realizadas por esta Instituição, no 
exercício de 2013.  
 
O CCS, popularmente conhecido como Hospital Maternidade Anchieta (HMA), 
fundado na década de 70 pelo Pe. Jesuíta Humberto Pietrogrande é mantido pelo 
MEPES, Movimento de Educação Promocional do Espírito Santo. É uma associação 
civil de direito privado, sem fins lucrativos ou econômicos, tendo sede e foro na cidade 
de Anchieta / ES. A equipe do HMA está, continuamente, tentando se superar, tanto 
na qualidade como na complexidade da assistência médico-hospitalar que oferece à 
população, relacionando o cuidado com o paciente, centro das atenções, com o bom 
desempenho do seu Corpo Clínico e colaboradores.  
 
A assistência médica de qualidade, a valorização do trabalhador, a insistência na 
educação e capacitação continuadas se tornaram metas marcantes do HMA, 
tornando o Hospital uma Entidade reconhecida em toda região. 
 
Apesar das exigências humanas e legais para mantermos aberto nosso Hospital, 
renovamos diariamente nossa disposição para enfrentar desafios e para demonstrar 
que é possível oferecer atendimento integral à saúde de todos. 
 
Agradecemos o empenho e boa vontade de todos que nos acompanham nessa 
jornada. 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 



 73 

 

 

HISTÓRICO 

 

 

1968 ï Criação do Movimento de Educação Promocional do Espírito Santo 
(MEPES) pelo Pe. Humberto Pietrogrande, com o objetivo principal de 
promover o homem por meio da melhoria da qualidade de vida no meio 
rural. 

 
1970 - Criação do Centro Comunitário de Saúde (CCS) como Maternidade 

Anchieta para favorecer os grupos de gestantes, puérperas e crianças 
que não tinham nenhum amparo. 

 
1976 ï Inauguração do CCS/Hospital e Maternidade Anchieta, com recursos da 

CEBEMO. 
 
1994 ï Reforma do Hospital Maternidade Anchieta (HMA) com apoio da AIS 
 
2005 ï Primeira Contratualização com a Secretaria Municipal de Saúde 

(SEMUS) de Anchieta 
 
2008-2010 ï Reforma da estrutura física do HMA conforme TAC 4ª usina da 

SAMARCO Mineração  
 
2013 ï Segunda Contratualização com a SEMUS conforme a Portaria/GM/MS nº 

3.123 de 07/12/2006 ï Metas físicas e qualitativas. 
 

O CCS/HMA mantém-se vinculado à Secretaria Municipal de Saúde como a única 
unidade de internação do Município, além de ser porta de entrada como unidade de 
Pronto Socorro.  
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PERFIL DO HOSPITAL MATERNIDADE ANCHIETA 

 

O Hospital atende o Município de Anchieta, abrangendo uma população de 23.8601 habitantes 
nesta cidade e os Municípios de Iconha, Guarapari, Piúma e Alfredo Chaves onde recebemos 
seus usuários conforme demanda espontânea. É sinônimo de bom atendimento em 
especialidades como Cirurgia Geral de média e baixa complexidade, clínica médica, gineco-
obstetrícia, pediatria e Pronto Socorro. 
 
O HMA é também reconhecido como um excelente campo de prática, contribuindo para a melhoria do 
ensino x aprendizagem. 

 
Infra-estrutura e serviços oferecidos  
 
Hoje contamos com Assistência de Pronto Socorro, com atendimento de urgência e 
emergência; Assistência Hospitalar que compreende recursos de diagnóstico e tratamento 
necessários ao atendimento hospitalar da clientela definida neste instrumento de Convênio; os 
encargos médicos; uso da instalação; material e medicamentos consumidos; transfusão de 
hemoderivados; transferências aos serviços de referência em alta complexidade, serviços 
auxiliares de diagnóstico e terapêuticas empregadas. 
 
Continuaram os convênios de subvenção com a Prefeitura Municipal de Anchieta e a 
Contratualização (pela Secretaria Municipal de Saúde) através da gestão plena com o 
Ministério da Saúde (SUS). 
 
Somos conveniados com os seguintes planos de saúde: AMS (PASA), BRADESCO SAÚDE, 
CASSI, CESAN, GOLDEN CROSS, PLAMEDôS, PHS, SAMP, SëO BERNARDO, VITALES, 
SMS.  
As estatísticas mensais do Hospital e Maternidade Anchieta registram o número e 
especialidade dos atendimentos, conforme pode ser verificado a seguir:  
 

 

Capacidade instalada 
 

 

A capacidade instalada do HOSPITAL E MATERNIDADE ANCHIETA é apresentada no Quadro 
I que detalha, quantitativamente, o conjunto de ambientes que compõe as Unidades de 
Produção de Serviços ativas e desativadas, de acordo com a Ficha de Cadastro do 
Estabelecimento de Saúde (FCES).  
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QUADRO  I -  Distribuição  quantitativa  dos  ambientes  ativos  e  não  ativados  que 
Compõem as Unidades de Produção de Serviços (UPS):   

SALAS ATIVAS DESATIVADAS 

Ambulatório 05 - 

Centro Cirúrgico 01 - 

Emergência 01 - 

Sala de Parto 01 - 

Pediatria 01 - 

Apartamentos 04 - 

Enfermarias 07 01 

TOTAL 19 01 

Fonte: Serviço de Informação do CCS - HMA 

 

QUADRO II ï Distribuição qualitativa dos serviços de Apoio diagnóstico e terapêutico. 

 

SERVIÇO DE APOIO DIAGNÓSTICO E TERAPÊUTICO (SADT) 

Laboratório de Análises Clinicas   Terceirizado   - 

Laboratório de Anatomia Patológica Terceirizado - 

Imagem ( Ultra-Som)   Terceirizado - 

Imagem fixo (RX) 01 unidade - 

Imagem móvel (RX) 01 unidade - 

Métodos Gráficos (ECG) 03 unidades - 

Métodos Gráficos (Monitor Fetal) 02 unidades - 

Fisioterapia  Próprio - 

      Fonte: Serviço de Informação do CCS- HMA  
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QUADRO III  -  Distribuição  do  Nº  de  Leitos  de  Internações  Operacionais  segundo 
especificidade da Unidade de Internação.  
 

Unidades de Internação Especializadas Nº de Leitos Leitos destinados ao SUS 

Clínica Pediátrica 08 08 

Clínica Obstétrica 09 09 

Clínica Cirúrgica  09 09 

Clínica Médica 26 26 

Emergência Clínica 02 02 

Fonte: Serviço de Informação do CCS- HMA / SESA caderno Municipal de Saúde MS/SE/Datasus 
 

QUADRO  IV -  Distribuição  do  Nº  de  Leitos  de  Internações  Operacionais  segundo 
especificidade da Unidade de Internação e área física.         

 

Unidades de Internação   Número deLeitos 

Enfermaria A 04 

Enfermaria B 02 

Enfermaria C (Puerpério) 05 

Enfermaria D 05 

Enfermaria E 05 

Enfermaria F 04 

Enfermaria G 02 

Enfermaria H 02 

Enfermaria I 02 

Enfermaria J 02 

Enfermaria K 03 

Enfermaria L 02 

Pré-Parto 04 

Pediatria 08 

Área do Berçário (desativada) 04 

Total 54 

Fonte: Serviço de Informação do CCS- HMA / SESA Caderno Municipal de Saúde MS/SE/Datasu 




